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BOLETIM DO DIA 
K de ha muito conhocída o do ha muito 

tem aido prorogada a goluçSo da quosUo ra- 
lativa A abertura das porteiras do Braz o 
Moóoa na forro-via iogleza. 

Lemos,   pordm,  agora, uo Diário O/livial, 
3ne o governo reoommoodou A prosidenoia 

esta proTinoia a remessa, devidamente in- 
formada, do offloio do engenheiro fisoal da- 
qnella estrada sobre a mesma qnostAo. 

E'   possível,  pois,  que algum  passo soja 
logo dado no sentido do definir-se a sitaac&o 
anormal em que nos achamos no assumpto. 

— 
CAe« bydropbobo« 

Hontam. otra» das 8 d» oaahl, n'am terrsao 
vage sito «ntr* ■ raa do Duqut ds Csslss • a Ala- 
m»da do Trinmpbo, appsrssso no «Io da Tsrra 
Nova am plano asoaio da hydropkobia furiosa. 

O pobre animal «obarto da lama a da baba vene- 
nosa, axtoraia-sa am arlepa{9ss aarvosaa, arramsi- 

.   aando-ss sego a exasperado eontra  todos os ohjeo- 
tos ao sloanoe doa dentai e dilaoerando as próprias 
oaraes oom profundai mordednras. 

Oa moradores da airoamvlsinban;a, aterradoa por 
este espataonlo a por ene latido e  nivos oaraste- 
ristisos do oHo damnado a que nma vex ouvidos nlo 
mais podem ser ezqnasidoi,  feobaram-ae dentro das 

■   sasaa, nlo ousando tomar quaesquor   proTldenaiaS' 
O preprietarib da am armaxem próximo resolvso- 

se, afinal, exterminar o mísero «Co, o qae eome- 
gaio após quatro tiros da revólver contra elle dis- 
parados. 

Informam-nos qae no bairro do Bom Retiro ha 
mais 3 oa 4 ales manifastamente hydrophobos e di- 
versas pessoas tentaram matal-oi mai ism nenhum 
êxito. 

O perigo qae toda a gente oorre, nesta» oircnms- 
tansias, servirá, da oerto, para qae oada am oer- 
qne-se das presaaçSes devidas. 

Mia esse periga individual sonstitoe, em som- 
ma, am perigo publico, qae is autoridades eompete 
prevenir e affailar. 

Supérfluo aeria, poli, pedirmos ás mesmas antc- 
' ridadas o emprego de meios energisos e aoertadoa 

para dabellar um mal sob onjo pavor permanese, 
desde algum tempo, a popalaçío da capital a so- 
bretudo a residsnta nos bairros da Lux, Santa Epbi- 
genia e Bom Retiro. 

A simples pnblioidada dada aos  factos  suprara- 
feridoa, alim de outros qae infelizmento se deram 
nestes últimos tempos, deverá eer lufflciente  para 
indicar, iquem de direito, ai medidas por todos re 

.  aíamadas.   

O bacharel   Henrique   Antônio   Barnabé 
Vincent, juiz municipal do termo da Franca 
do Imperador, nesta   província, pedío ao go- 

. vorno recondução do referido cargo. 
Esta petição foi remettida à presidência 

da província para ser informada. 
Acaso  ignorarA o sr. ministro da justiça 

.    quem   seja o celebre e cerebrino juiz  que 
ora tenta ser reconduzido ? 

—     IWim 

Acha-se na  capital o sr. Barão do Parna- 
hyba. ^__^ 

Estrada de Ferro do Norte 
O governo determinou que a sommissSo de to- 

mada de contas desta estrada exalua daslcontas da 
reooita relativaa aos mozes de Julho á Setembro do 
anne flndo a importância de 3:996$510, provenien- 
te da ttiffereuça de preço de passagens qae deve- 
riam, no entender da mesma bommiasSo, ser oo- 
bradas nos trens de recreio para as estações de Gua- 
rarema, Mogy das Cruzas e Jaoareby, a bem assim 
qae, nas cantas de custeio do 2° semestre do anno 

i findo, sejam inoluidas ai despezas com aa asaigna- 
. taras de uma caixa do correio, gazetas officiaea, e 

com o fardamento, capai e polainaa fornecidos a 
empregados da estrada. 

'    Abordem do subdelegado de Santa Ephige- 
' nia foi recolhido ao xadrez, Josó de Oliveira, 
coeheiro do tylburi  n. 62,  por   desattender 
do guarda urbano de serviço. 
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DRAMAS DA VIDA 

i"*r.o l»aulo Itailway 
O ministério da agricultura declarou ao 

ongdnhiiiro flssal dusta estrada havor-se man- 
dado lançar nas despezas de custeio a somma 
de 1:43UJ)4(S0, excesso da despezi com a us- 
criptura pela compra do terreno annexo a ou- 
tros, dd propriedade da mesma estrada o ne- 
cessário ao augmuuto do desvios e suas de- 
pendências, ooservaudo-se ao meirao enge- 
nheiro fiscal que, dxada em 20:000$ a quan- 
tia destinada A acquisiçlo do dito terreno, nfio 
podia ser ella excedida sem pròvía autori- 
zação deste ministério. 

Esirevem-nos o isguinta : 
< B' meraeedor de sbamar a atteuflo doa flsoaas 

da munisipalidade o abusivo a freqüente facto da 
venda publica, pelaa reaa da cidade, de peixea vin- 
do» de Santos, nlo aò muito poaco f^escoa, maa até, 
somo temoa tido enaejo de verlfisal-o, em completa 
detirioraflo. 

c Ainda hontam vimoa dela vendedores tentaram 
impingir a ma avariada mercadoria. 

< K' oxacto que aó om tolo irá comprar peixe ar- 
rninado, dirto oi iri. Qscaes, maa somo oi regula- 
mentas de salubridadi publica devem aproveitar aoa 
proprioi lòlos, bom aeria qne se puiusa sobro á uma 
•ontravenflo áa diaposiçSea que prohibem a venda 
de generoe alimenticios estragadoa. > 

BlImlnuvAo do alistamento 
eleitoral 

O ministério do impena dirigia, a 11 do corrente 
mes, o seguinte aviso ao prasidante da junta cen- 
tral de bygiecs publiia: < Em resposta »o offloio da 
30 do mas próximo findo, ao qual acompaabaram 
duas petições, que devolvo, dirigidaa a v. a por 
Estavlo Vailli, uo intuito de obier dasaa rsparti- 
çâo, para fins eleitoraea, sartidSsa de documentos re- 
lativos ao pharmacautico João Dominguas Vieira, 
declaro a v. a. que, deprehandcndo-ae d» integra de 
uma dai alludidas petifiSes, ter o suppliiants em 
viata instruir outra que vae dirigir «o jaix de di- 
reito competeote para a eliminaçio do alistamento 
eleitoral, oa tranaferenciu neste, do referido phar- 
macautico, cumpre que, na falta de preceito expres- 
so na legiala{fa eleitoral vigente, regalando o mo- 
do par que devem aa partea interessadas requerer 
csrtiddea para oa dona casoa Indioadoa, aa observam 
aa diapuaiç9sa da mesma legislaçSo, que podem por 
aua natureza, applioar-aa aos ditos caioa, a saber : 
e doa arts. 33 e 41, § 1.* do deireto n. 8,213 de 13 
de Agoato de 1881. 

< Em virtude destas artigos, aa petições, dirigi- 
daa ia repartições ou funccionarios públicos para os 
doua mencionados fins. devem ser aaaignadaa ; no 
saio de tranifsrencia do eleitor, por elle próprio oa 
por especial procurador; e no caso de eliminação 
pelo promotor publica ou sen adjunto, ou por troa 
eleitores da paroohia.onda as achar alistado o elei- 
tor que ae pretende eliminar.» 

Pelo trem do interior das 10 da manhã, 
chegou, hontem, a esta cidade, o deser- 
tor do corpo policial permanente, Pedro José 
Vieira. 

Companbia IHogyaiia 
Publicamos, ha dias, um telegramma que 

recebemos noticiando a assignatura do con- 
tracto entre a presidência de Minas Oeraes 
e a Companhia Mogyana para o prolonga- 
mento da estrada de ferro dessa Companhia, 
das margens do Rio Verde às do Parnahyba, 
passando pela cidade de Uberaba. 

Com relação a esse prolongamento conhe- 
cem-se mais os seguintes pormenores : 

A estrada terá. a extensão total de 878 ki- 
lometros, sendo 368 concessão da província 
de S. Paulo, em trafego, 270 concessão do 
governo geral, em construcção, e 240 conces- 
são da província de Minas Geraes, cuja cons- 
trucção é agora contratada. 

Seu ponto terminal será próximo das mar- 
gens do Parnahyba, divisa da província de 
(ioyaz com a de Minas Geraes. 

As construcções om S. Paulo foram exe- 
cutadas em S. Paulo com o capital de 8 mil 
e 100 contos, e o capital para a construcção 
geral é de 7.000:000$, com garantia de 6 % 
concedida pelo governo imperial. 

Para o prolongamento no território da pro- 
víncia de Minas Geraes goza a companhia da 
garantia de 7 % concedida por aquella pro 

vincía por espaço de 30 annos sobre o capi- 
tal de 5 UUU:000$00U. 

—O ministério da agricultura declarou ao 
engenheiro fiscal da muama estrada, que, em 
oocasifio opportuna, essa ministério provi- 
denciará no sentido do ser designado o em- 
pregado que teri de fszer parte da comrois- 
são liquidadora das contas da respectiva com- 
panhia. 

Tatuby 

Bisrevem-nos deisa localidade em data de 13 do 
corrente : 

< Aaban-se aqol oi nvdmoi. iiBegoi Joio Soarea 
e Josó Rodrigues de Oliveira, vlgarloa, o primilro 
de Itapctialoga e o aigeado ds Piedade, tendo aa- 
boi vindo tomar parte na festa de Bipirito-Saato, 
a qual foi celebrada oom toda a pompa. 

« — Também aqui ia acham oa are. dn. Moreira 
Diai, Jois municipal da Itapetiniaga a Antônio José 
Ferreira Braga, o qcal velo tratar, aeguada eomta, 
de aoa candidatura á dapntadn geral pelo d* dia- 
tricto. 

« — Um ioapactor de qcarteirCo, Pirmino de tal, 
levou hoje forte cacetada dada por um individeu, 
quando veio a-]aelle impedir qoe eate cootinoaase 
a eipancar uma mulher preta.   O offenaor fui preao. 

< — Acabo de receber a noticia de uma tentativa 
de auicidio, no Tioté, d* José Caetano ds Oliveira, 
honrado pae da família qne raelto tempo residiu em 
Tatohy. Süffreado, ultimamente, de soas faculdades 
mantass, disparou o infeliz contra ai um tiro de es- 
pingarda, ficando gravemente ferido e tendo já pro- 
vavelmente fallecldo.» 

m-omo-m 

Xempo de lioeuça áa pragas 
de pret 

O ministério da guerra, em data de 9 do 
corrente, expediu o seguinte aviso i presi- 
dência do Ceará : 

Declaro á v. exc, para seu conhecimento 
e em solução a consulta feita pelo tenente 
coronel commandante do II* batalhão de in- 
fantaria, que, não se levando em conta, para 
a baixa do serviço do exercito, ás praças de 
pret, o tempo de licença concedida para tra- 
tamento de saúde, A vista do que dispõe o 
art. 6°, § 2* do decreto n. 3579, de 3 de Ja- 
neiro de 1866, como foi explicado por aviso 
de 26 de Agosto do corrente anno, não deve 
também tal tempo ser computado para a per- 
cepção dos respectivos prêmios, e, portanto, 
bem procedeu o dito commandante mandando 
descontar ao I* sargento Ruflno Virgolino 
da Costa, para o abono da 2* prestação do 
prêmio de engajado, que lhe compete, o pe- 
ríodo da licença que ultimamente teve para 
aquelle fim. 

Eiseola IWoruiul 

Terminou, hontem, o praso da insoripcSo para o 
concurso á cadeira de lingna franceza desta sacola. 

Inscreveram-se oa aanbores ; 
1.» Carlos Mirtiniano de Alencar, 2 ° Antônio 

Victor de*Masedo, 3.* bacharel Praneisco Mario de 
Preitsa Brito, 4.° Arthnr Gomes, 5.° dr. Carlos 
Marcondea de Toledo Lassa, 6." dr. Henrique Las- 
casas, 7.° JoSo Bentlcy, 8.* João de Campos Navar- 
ro de Andrade, 9 " dr. Pamphiio Manoel Freire de 
Carvalho a 10° Josó Cannto Fernandes de Souza. 

■ listMoui-ariit  de Fazenda 

UQOIBIMBMTOa DUPÀGHADOS 

ir> de Outubro 

Da Adellao Alvaa Naisretb Ao ar. ioipeitsr da 
alfândega dl Santoa para informar. 

Üo asUr Alfredo Broaste Jiaqnea Ooriqoe, pro- 
enrader da capitlo Antônio Emílio Vax Lobo.—Haja 
viste e ar. dr. precorador-floeal. 

0« d. Bvangalina Martioa Parreira, por asa pre- 
curador o dr. Jvlo Bernardo da Silva.-Iaforme a 
«ootadoria. 

De Blisa Aogaato do Aweral Soma, preaidente 
da direateria da Companhia Campineira de lllnml- 
naçlo a Oaz —Rsmetla-ie. 

Do dr. Fernando de Albuquerque. —Pegoe-ae. 
De Fraaclieo Oomea Ferraz.—Ao ir. eellecter de 

Soacorro para informar. 
Dodr Jamee H. Wenaee, por aen preenrador La- 

oaa de Siqueira Franco Natlo.—Usja vleta o sr. dr. 
procarador-flscal. 

De d. Maria Cândida do Souto,  Valentia Jbsó da 
Costa a d. Maria Balblaa  de Souto Junte-se ae 
respectivo prroasac. 

Do dr. Man iel Joaquim da Silva Pilho—Diferido 
noa termal da informaftc. 

Do padre Thomaz Inneceaeie Loitoia—Em viata 
da informado nlo ha qae deferir. 

De Moyséa Ferreira do Naasimento, por iene pre- 
anradorea Calimerio & Prado.—Digam ee srs con- 
tador e dr. procurador-flsial. 

O ministério da fazenda communioon á 
thesouraria desta provinoia que o tribunal do 
thesouro, presentô o recurso de F. S. Ham 
phire & Comp. contra a multa de direitos em 
dobro que Ibes foi imposta oa alfândega de 
Santos; pelas mercadorias que propuzeram a 
despacho como livres de direitos ; 

Considerando que a alçada das alfândegas 
é determinada pela importância dos direitos 
a pagar e não pela differeoça destes ; 

E visto que os direitos a pagar pelos re- 
correntes excediam a alçada da alfândega, 
que á de 400$, tornando-se o caso recurso 
ordinário e não de revista; 

Resolveu mandar devolver à mesma the- 
souraria o processo relativo ao mencionado 
recurso, afim de qne tome conhecimento dol- 
le e resolva-o como entender de justiça, fa- 
cultando ás partes o direito de reoorrorom 
para o dito tribunal, si nffo ao conformarem 
com a decisão. 

POR 

Bmlllo  de  niohebourg 

PRIMEIRA   PARTE 

tTAt  DÜLAIMA.  »E  fAMILIA 

IX 

{Continuação) 

—Na Rússia, minha mie, a senhora ainda é e será 
a princazaOUkoff; em França a senhora é a aon- 
dene de Solenre, e em França, minha mie, nao ha 
bomena escravos. Volte a li | a eolera aconaelhou-a 
mal e veia até onde a levon \ a praticar uma asçlo 
Indiana de si e de mim. Esquece-se, minha mie, 
do qne devia á sua dignidade, ao aea caracter, aos 
aeOS eantimontoi de mulher, a todo o seu paliado. 
A aanhora Uo boa oatr'ora. que vivia aó para fazer 
o bem como pÓde mudar tanto em tto pouco tempo 1 

-Deade que naceates, QaatCo, a minha vida aó 
teve um fim ; a tna felioidade. E para t a dar aa- 
bee quanto tenho feito e quanto ainda eitoa dii- 
DOIU a faser. Bua felioidade. arrane»ram-ta; cisa 
falisidade qne era a minha obra mais qaend» ; ti- 
randa-fa aaneinaram o men coraçío, tornaram-me 
odienta e má. 

O conde deu um profundo inipiro. 
-Que eu esteja sega pela colara, é possível, eon- 

tinuou a condena; maa nío osperea eneontr.r em 
mim piedade, nlo tenho mais... Po... bem, i.m, ... 
aona fiaeram da mim, e asaim fl.arei até a rainha 
íl?°»a hera" Ta mei filha, ta iaelinai-te ao per- 
410 e ao eiqneoimenlo; eu nlo perdôo,  eu eaitigo, 

*ÚMHMMW »•» • *»** ds u*" Jn,ti" PJI "" nrooriaa mioa, reipondia som tristeza o conde. P SSíttorM óevía tar deixado qae .ntregazin 
w„ aUe/svVue, ,and.rm,,, dí.sa «a «MfW • 

—A senhora bem sabe que eu nlo o teria feito. 
—Mas, emfim,  o  qne  vaes fazer  desse vil  tra- 

tsnte t 
—A senhora vae vér. 
E voltando-ss para os dnus Russos disae-lhes : 
-Desatem  esse homem e entreguem-lhe  a  aua 

roupa. 
Tongaref e Rudiow, hesitaram e olharam para a 

condeaia. 
—Eu sou o seu pátrio, dlise-Ihei o conde em tom 

imperioso; obedeçam I 
- Façam o que ordena o ssu pátrio, disse a con- 

dena. 
Cahiratn as aordas que prendiam   Jacques  Ver- 

nler i colnmna de mármore a em um momento elle 
estava vestido. 

—E agora, meu Olho t pargUntoQ a aondessa. 
—Agora, minha mie, esse homem e.tá livre, 
—Livrei exclamou ella. 
—O que quer que faça delle t 
Os olhos da aondessa .bisparam. 
—Atira-o no fundo de nma maamerra, n'um bu- 

raco qualqner, qoe acabe ahi aua vida de traidor  a 
da bandido! preza das tortura da fome.  reiponden 
ella em voz rouca. 

O oonteir., aentio um calafrio. 
—Oh t minha mie, disse o conde fitando-a,   seri 

mesmo a aua voz  qne onoo f Foi   a  senhora  quem 
pronunciou essas  palavras terriveii / Acabrunhado 
como  me  acho,   nlo  julgava   que   a  minha   dór 
pudesse ser augmentada, a por  quem F por minha 
mie. 

Por mais cega que estivesse pelo sen terror, a 
condesaa nlc pôde snpportar o olhar profundamente 
triste do seu filho; como envergonhada por ter 
merecido essa nova censura, cheia de amargor. do 
conda, ella curvou a cabaça. 

Meu filho, reapondeu alia em voz tramóia, em 
qualquer outro caia eu admiraria a tna magnani- 
midade ; conheço a grandeza da toa alma. de que 
aempre orgulhei-me; mas, hoje. teria tu o direito 
de te mostrarei tio generoso f Vendo que eatavaa 
resolvido a deixar ir asie miserável, que tanto mal 
te fez. fiquei fora de mim. 

—Eu lhe disse, minha mie. que nlo tinha que 
vingar-me desse homem. 

—Entlo contentas-te com deipedil-o 7 
- Sim, senhora. 
—E* uma víbora, meu filho, e se nlo lhe esmaga- 

rea a cabeça, ella ha de morder-te entra vez. 
—Eu farei o qne for neoesssrio para nlo ter qne 

receiar aa suas dentadse, 
—Nada maii tenho a diser; o conde de Solenre ó 1 

senhor aqni a pôde íitzer o qne lhe apronver. Mss \ 
Biira Dins, meu filho,  qos nane« tenhas qne Is- 

Recommendou-se pelo ministério da agri- 
cultura, á directoria da estrada de ferro 
D. Pedro II para providenciar afim de que 
até ao dia 15 de cada mez sejam apresenta- 
das à companhia da estrada do ferro S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro as contas relativas ao 
trafego mutuo das mesmas estradas. 

Fallecen em Caeté, na província de Minas 
Geraes, o dr. Pedro de Yasconcellos Teixei- 
ra da Motta. 

O finado formára-se em direito pela Facul- 
dade desta cidade e foi estudante de grande 
merecimento, pelo seu brilhante talento e 
aturada dedicação ao trabalho. 

—Levem eise homem para fora do eastello, or- 
denou o conde, dirigindo-se aos dois russos, e dei- 
xem-o ir para onde qnizsr. 

Tomou a mio da condesss e diaae-lhe : 
—Venha, minha mSi, venha. 
Levou-a oom brandura e subiram os primeiroí 

degraus da escada da crypta. 
O conde acompanhou a condena até a porta do 

sen quarto. 
—Até logo, minha mli, disse-lha elle, 
—Porque me deixai tio bruscamente f 
—A senhora precisa de deaeanço. minha mie. 
—E tu, meu filho, depois de tio terríveis eme- 

çfles, nlo vais dormir f 
0 conde abanou tristemente a c&bcça a reipon- 

den t 
—l'or muito tempo t somao nlo fechará as mi- 

nha» palpèbras. Ah I continuou ella, em tom de 
desespero, o somno que me falta ó aquelle do qual 
ninguém aoioráa I 

A senhora de Solenre estremeceu. Depois, enca- 
rando o filho : 

—Qastlo, disse ella, tu me aieustas I 
Diz-me, jura-mo que nlo pensas no micidio I 
—Pensei nisso, minha mie, mas tranquillise-ae, 

Ja afastei da mim esi« idéa. Por mais atormenta- 
da, por mais miserável que deva ser agora a minha 
existência, hei de armar-me de coragem para aup- 
porta-la. 

Eaton eondemnado a soífrer eternamente, bem o 
sei ) maa nlo hei de desertar da vida dominado 
pelo receio de aoffrer. 

—Além disso, meu filho, com o tempo, ai gran- 
des dores acalmam-se. 

—O tempo panará pelas minhas dores «em le- 
va-las ; o golpe qne desfecharam-me é mortal : 
hei de inccumbír a elle e quanto mala cedo fflr, 
melhor. 

—Oaatlo, men caro filho I 
—Repita, minha mie, a ferida horrível feita no 

men aoraçío nunca mais ha de cicatrizar. 
- Nlo, nlo, o eiqnecimento virá. Tu tem trinta 

e dons annos, nessa edada ninguém perde a espe- 
rança. Tn és riso ; na Franga, na Rússia ou em 
qualqner ootra parte para onde qnizeres ir, poderás 
viver feliz. 

Oh I a riqueza, a riqueza I   murmurou o conde 
com amargara. 

—'Nlo a desprezes, Qaitlo. 
— Veja o qne ella fez de mim ; se eu tivesse sido 

pobre, eu .. 
Um «oluço cortou-lhe a palavra. 
—Sim,   men  filho, eel o qne queres dizer e oom- 

Írehendo. Anim o quiz a fatalidade.   8e a tna for- 
nna,   cobiçada por nffl naaitrn, qna para «dusir- 

H desfia ii f?ftais frMleiH il« m Ml?, 11119» • 

Desastre 

De Mogy-gnassú escreveram ao Diário dt Cam- 
pina* relatando o desastre de que foi vietima, nas 
immsdiaçSea daqnaila localidade, o soldado de no- 
me José Lino Monteiro, de 20 annos de idade, mais 
ou menoa. 

< Segundo informaçfles exaatas qne tivemos dis o 
correspondente alludido, deu-se este lamentável 
acontecimento, que foi todo casual, do modo sa- 
gninta. 

c Tendo José Lino e Miguel Xavier da Silva, 
ambos soldadoa do destacamento deata villa, ido a 
uma diligencia importante, acontecen qne a arma 
deste disparou na occasilo em que a tirava da cin- 
ta, indo a carga empregar-se nas eostellaa e estô- 
mago dsqualle, que se aiha agora em perigo de 
vida.» 

Oa ferimentos foram considerados gravei. 
— 

Decididamente não é caro : 
Foi alugada no Juquià, por 5$000 mensaes, 

uma casa destinada a servir de cadeia. 
Não venha, porém o barato sahir caro, por 

falta de segurança... 

</% União» 

Recebemos o n. 2, anno II deste periódico 
acadêmico, redigido por moços talentosos e 
estudiosos. 

Traz artigos litterarios, seientifleos e poe- 
zias—todos muito bem escriptos e interes- 
santes. 

Agradecemos. 

Foi aceita a proposta de João Fernandes 
Souto para a realisação dos reparos do edi- 
fleio do deposito de artigos bellicos da capi- 
tal e bem assim para o calçamento á para- 
lellepipedos de parte do pátio da cavallari- 
ça sito á rua do Trem. 

IVaufVaglo 

Sabe-ae, por telegramma do Teaeriffe. da- 
tado do 14 do correnlo, qua o vapor Ville de 
Pará, da companhia dos Chargeurs Jtèuuis, 
soisobron nos recifes de Las Palmai. (Ilhas 
Canárias), salvaodo-se. porém, a eqaipagem 
o os passageiros. 

A'ordem do subdelegado do Sol foi  preso, 
por ebrio e turbulento,  Joaquim da Sousa; 
e foi posto em liberdade, JoSo Pedro Cbninte 
    m    

O Circolo Operaio Italiano dirigio-nos 
um convite para assistirmos domingo próxi- 
mo, ás 5 X da tarde, a cerimonia da distribni- 
ção de diplomas aos seos associados. 

Agradecemos. 

Campinas 
Temes aa folhai  pnblieadae hontem ; 

Falleeeram oi in, Álvaro Rodrtgnaa ás Souza 
Aranha e Martins Egydio de   SoazB*Arsaha. 

—O delegado de policia a • prometer pnbliee, 
acompanhado do eompetente eacnvlo visitaram a 
cadeia publica. Existiam 9 preeei. doa qoaea á 
alienados, 3 cnminoioi e doie presos per ebriea* 

—Refere a Oaitla : 
Tendo o enrsvo Silverlo, preto, de 2S aaaoa de 

edada, requerido a sua liberdade foi a mesma ar- 
bitrada em 8001000, sendo louvado, ee era. Aveli- 
no Anlero de Oliveira Valente-e Joio Clandino 
Gomea. 

gu^o oPrÍ°M0»d,a 0  m l"Í0 '•**»••• - 
« O terceiro, ir. Eloy Cerqnsira, optou nele da 

segunda. r    . 
« O respectivo processo ecrre no !• sirtarie dt 

oivcl. 
i-í

D
í
t 13 4« Ootnlu-o de 1880 i 13 de Outubro da 

í^í. .m ,ePn"»<>o. no cemitério monicipal 
4,628 cadáveres. A m edia approximativa. á, nois. 
por anno 1.167 ;  por mez 9« e per dia 3, A   pòpu-I 
in™ iVi.*.* *d9 ,n0»i"»ip«» * «alenlaí» am 40 000 habitante.. 

—Ds Campina, foi remettide para esta «apitai 
o cnmino.o Bsnedicto de Campos, vulgo Adelpho, 
ifim de camprir  a pena  da 16 mesa • tO 4iu.d- 
pnslo «m que foi eondemnado naU i—J uaqoella 
termo. 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-as hospedados ao hotel da Franca, abata* 
dei hontem, oe srs. : 

Bento Teixeira da Silva. 
Luiz Franao de Moraes. 
Franeiaee Teixeira da Silva. 
Damiciano José da Fonseca, 
Joio F. da Silva Bastos. 
Joaquim Elias Pacheco Jordle. 
Domingei Netto. 
Antônio Fransiieo Barboza. 
Joaquim José de Andrade. 

Prttao X^luBainenao 

Para ai corridas que devem alli effcetnar-.a ae 
próximo domingo, asilo inicriptoe os leirainte. 
aavallaa ! o 

1.' ecrrlda—Tonjr, Aymoré, Palotiqneiro, Pelo- 
tas. 

2.» sorrida-Peregrino, Aymoré, Regalia, Leei- 
fer. 

3> corrida—GaribaldüContened^lonae, Bailio 
11, Dina, Curubsiá. 

,4.•* 0»I',',idl»—Psregrino, Jagnary. Lncifcr, Sarta- 
relle, Tabajara. 

5.» corrida—Qengiskan, Marango, Belmonte. Re- 
galia, Aohanguera. Príncipe Alberto. 

6 ' corrida-Oaribaldi, Emilio II, CoatesH d'01on- 
ne. Dina, Cnrubaiá. 

7 • corrida—Mamoró, Conde II, Carioca, Alteza. 
Penqnito, Orlone, Savana. Palotiqneiro, Nero. 
New-Lighat. ^        .        -. 

tna infelicidade, ella pôde, nas tuas miei genero- 
sas, tornar-se manancial fecundo de felicidade e de 
alegriai de qua terás tou quinhão. Ta podes fazer 
bem e o farás, isso é de tna natureza Estende a 
mio aoi desgraçados ; é enxugando aa lagrimaa 
alheias qne as tuas deizarSo d correr. Quem tem, 
como tu, lentimentoa elevados, alma grande, é feliz 
oom o bem que faz. 

Como vás, oomprehendl as loas sxprobaçSes, eon- 
tinnou ella com nm ligeiro sorriso ; a minha cólera 
desappt.rsse na toa presença e nlo posso mais mal- 
dizer porque o amor qua tenho a men   filho ó mais 
forte do que a minha vontade 

— Qastlo, lamentas realmente o que fiz f 
-Eu a deuolpo, minha mli. 
—Já ó   alguma eouaa. Ba.   meu filho, perdoa a 

mim mesmo ; a minha consciência, tranqnilla,   nlo 
me reprehende. 

—NSo fallemos mais nisso, minha mli, eu lhe 
peso. 

—•Pois bem. O que eu desejo, o que eu quero, meu 
filho, é que nlo te deixes esmagar pelo peso enorme 
dos teus desgostos. Brgue-te, afim de affrontar a 
fatalidade... Deapresa o passado, olha para o futu- 
ro. Afinal de contai, é apenas nm anno a deduzir 
da tua vida. Suppõe qae dormiite todo esse tempo, 
sob a influencia da nm pesadellc horrível, e pro- 
cura livrar-te da sua terrível lembrança. Esquece 
meu filho, esquece. 

—Nunca I disse o conde com voz surda. 
—Nlo digas isso, nlo o digas I exclamoa a aon- 

dessa ; eu qnero, covei f quero fassr-te esquecer 
que tiveite a infelicidade ds dar o teu nome a nma 
infame. 

Mas, vê, meu infeliz filho, que é porque tu eof- 
frei qua soa Implacável; é o mal qoe te fizeram, 
meu nem amado filho, que torna-ma cruel, que ex- 
oiia 6íU mim tedos os fnrores do inferno ! 

Eu nlo cahi «orno tu e comtigo no abyimo ? Cer- 
tamente, a nona  poiiçlc é medonha;  mai ale ó 
icm sabida, havemos de eahir delia. 

—Como ? 
—Ainda nlo sei) mas isso fica por minha «enta. 

Escuta, Qastlo, o céo eoncedan-te muitos dona) 
tens fortuna, fortuna qoe muitos príncipes, senta- 
dos noa degríos de nm throao, invejariam; tu ós 
moço a bailo ; se tivesaes só isia, seria pouco ; maa 
possuas todai as qualidades; sim, tens todoa es 
sentimentos nobrei, todas as virtudes elevadia qae 

Jió pertençam aos homem verdadeiramente grandea I 
1 querei deixar pencir todo lese t Nlo, ale. Foi 
abaixo dai minhas vlita», doa meai bsuoe, do so- 

pre da minha alma que sresasate s ts flseite ho- 
mem ; eo flt-te o que és ; tn nlo és somente do meu 
Wfflpti SMÍlíj »R í» ♦'•hra on» « mm wnfl? • » 
mm *\m vm*\ i M *" 4? w éwm* 

Caixa Econômica o Monte     de 
Soccorro 

0 movimento de hontem foi o icgnínte t 

CAIXA   EOOOKOMIOA 

29 entradas de depoiitoi   .        .    ;   1:885*000 
12 retiradas de ditos 1:234$727 

MONTI ss sooooaao 

2  empréstimos sobre penhores   .   .       771000 
1 resgatei de penhores   ....       82|00O 

essa obra que é o men orgulho e  a minha obra f... 
Nlo, isso nlo é possível 1... 

Ergae-te, digo eu : a liça está absrta, lata: á 
preciso venoer a fatalidade t A despeito do que dia 
o fabnliita, nlo é um tnflo qua arranca nm car- 
valho I 

Fmte enganado por nma miaaravel anlhera qnem 
deite tudo ; seri isso motivo para acreditar qae 
todas aa mnlharei ila igoaes? Nlo, nlo, men filho. 
Todas nlo tem a parvenidade, oi vis iastinetee 
dessa desgraçada. Se ha mái, também as ha vir- 
tuosas a eaetai. 

Uma mulher, mas será ama malhar eu nm demô- 
nio—nlo te amon ; ale pedia amar-te, porqne ala 
tinha coraçlo. Qne importa, men filhe 1 Uma entra 
ha de amar-te a com prazer indizivel seatiráa a 
amor renaaeer no teu eoraçlo. 

Um sorriso doloroso passou peles labiee áe asada 
— Minha mie, reiponden elle, nunca mais poda» 

rei olhar para uma mulher um terror; nlo areia 
qne i«n filho ainda poaaa amar, quando todaa aa fi- 
bras do coraçlo estSo paralysadaa. quando o mesmo 
eoraçlo está atropbiado ou morto é rebelde a toda 
a emoçlo e nlo soffre mais  satremecimentof. 

Maa eu a estou demorando i porta do saa quarta, 
minha mie ; o tempo corre, o dia nlo tarda appa- 
reeer. Entre minha mie, a aenhora priei.a ds'des- 
canso 

— Nlo mai. do qoe tú, Qastlo, nlo tenho soano. 
Querei qne paase comtigo o resto da noite T 

— Nlo, obrigado, minha mie. 
— Men caro filho,tornou a condina em VíJZ raeiga. 

precisai ouvir palavra, ternas, preeiess á» conaola- 
çlo ; e quem pòle mitigar a tna dór, derramar bal- 
samo nas tuai feridaa, melhor do qne en. toa ale. 
qne te adora f Qaatlo, receio a aalidlj parati. 

— Entretanto é dessa aelidle qne a anuitl. 
minha mie, qua eu neaauito. 

— Só com os tens pensamentos, raesia .. . 
— Receia , , , 
— O tia deaespero, Qastlo, ,,. 
— Alada ama vis, tranqnUies-ss, minha ais i 

agara onio ensarar de frente a minha dsegraea, teahò 
coragem a força. 

— Isao á verdade f 
— E' sim. 
— Se me promettenee ir dsitar-ts. 
— Tenho causa melhor a (asar i voa lar. 
— Ae eartaa. . eu tiahs eiqueeido. 
— Qnero isber, minha ale. 
— Pois bem, li s sabsrás. 



OORRIIO FAtJLI8TAlfO-l« de Oatabro'^ 1«M 

ASSOCIAÇÃO COKUUGXAL 
1 AOHICOLA 

1.* BXP08ICXO 

TELEGRÂMMAS 
TI, rfgríi.indo, mill Urdf, i H»r«airlas, crnl» 

Muutevldé>o. 141 ti*» Outubro 

O ««voruo argtíütiuo intimou a oaoiweuhor 
Um doa fias a quo M propOo  a AuootaçOo  ^JF- nnncio

B   08tolio0i para m 2i hora4 1 
Commeroial e Agrícola fundada, recoutomen-  gahir áo torritorjo ,,„ Republica. 
te, neata capital,   é a organisaçao de exposi- j     A situação do listado Oriental é muito me- 
cfles em que figurem os priucipaes productos' lindrosa ; os offlciaes do partido, blanco emi- 
Y   .   .       .     j gram para o Kio Grande. 
das industrias da província. Levantou-se grave coutlioto entro o gover- 

Reconhocendo a utilidade das exposições a   ao e a universidade 
Associação, logo depois de installada, resol- j 
veo dirigir a seguinte circular aos agriculto- 
res,   industriaes   e  mauufactores  existentes 

foi 

yraaa ha aaroa Je aaia aamanaa. 
PargsnUJa •» tlnh» algona baut   d* furum»   on 

praflaato qua   lha   garaat»   aubUalaaoi», deolaroo 
ijua ara proprialtriu do uan aasa a aiaroia o ofllaii)' 

' da oaipintairo. 

bro 

[Oaseta de Noticias.) 

14  ile  Oulu 

nesta província : 
O governo argentino entregou ao delegado 

apostólico os seus passaportes. 

i.íHI><>,-I.   i:t  ae Outul>i-o 

Illm. Sr. 
A Associação Commeroial e Agri(:ola\de S- 

Paulo, recentemente   fundada  nesta capital- 
promove e trata de organisar uma exposição 1     j3att3U   am RacifeSi junto à Ilha de Palma. 
de  productos    da  agricultura,   industria  " ua3 canárias, o vapor francez VÜU de Pará, 
manufacturas da província  de   S.   Paulo, a  ^ CO[Ilpanj1ia doj Chargeurs Réunis. 
qual  deverá abrir-se nesta cidade,  no dia ^O!    ^  vapor foi a   pique,   perdendo-se total- 
de Dezembro do corrente anno. j mento, bem cumo o seu carregamento. 

O praso marcado para a abertura da expo A  tripolaçáo   e   passageiros  conseguiram 
r-se, á exc 

fait e Monduel. 

Mapoles, 13 de Outut»i-o 

Os óbitos para os doentes de cholera mor- 
bus baixaram a 58, 

I»arl^, 13 de Outubro 

Tendo-se affgravado os pnoommodos de 
saúde do sr. Herisson, ministro do cotnmer- 
cio, foi-lhe concedida a exoneração que pe- 
diu de seu cargo, sendo nomeado para o subs- 
tituir o sr. Rouvier. 

{Agencia  Havas.) 

siçSo denota que trata-se apenas de ura en-  saiTar.se> 4 excepçao de dous por come Par- 
saio, do qual esperamos os melhores resulta- 
dos como animação para as futuras exposições 
annuaes que a Associa^io Commercial e \grv- 
cola de S. Paulo propOe-se a realizar. 

Seria exousado demonstrar as vantagens 
de uma exposição de productos da agricultu- 
ra, industria e manufacturas, n'uma pro- 
víncia onde esses ramos da actividade pro- 
duotiva adquirem progressiva importância ; 
por isso, contando com a coadjuvaçio de to- 
dos, nos limitamos à pedir á V. para remet- 
ter especimens de productos, contribuindo as- 
sim para o bom êxito da nossa exposição, que 
se organisarà segundo as seguintes bases : 

1.» 

A l.^exposiçao promovida e organisada pe- 
la .Issociuçíio Commercial e Ágricola de SM 
Paulo, a qual abrir-se-ha nesta cidade, no 
dia 25 de Dezembro do corrente anno, no sa- 
lão do Theatro S. José, constará de productos 
da agricultura, industria e manufacturas da 
província de S. Paulo. 

2.» 

Os productos destinados á exposição serio 
dirigidos, até o dia 10 do mez de Dezembro, 
ao secretario da commissao encarregada de 
«rganisar a exposição, o sr. Eduardo Prates. 

Nü liballo, a rio «   nooiMitdo da hivar,   a 25   da 
Nüvacnbro da 1844, 

SECÇiO JUDICIARIA. __ 
O JURY 

SK88ÃO   DE   15   DO  CORRKNTB 

Juit—Dr. Clamaulino da 8oa<a a Caatro. 
l'ramator—D>. J. J. Cardoaa de Mallo Jnuior. 

Eaorivlo—Moraira Lyrio. ' Nuvambro d« 18Í4,  ma proxlmid» laa da vanla   da 
As   11   horaa raapoDderam i ohimad» M juradca, ■ Antani0 M4n0«| de Olivnir», no biirro do Cagaaa- 

abrioilo-ie, par eoDasgainte, a •aaalo. ■■*. ao maDioipio dt opiul, unitiaada o dellato de 
Em vi«ta, puriim, de diveraüa   dUp< ama impetra-    0tfriQaIia pbyaioaa oa paaaoa de Aotooio (ioDfaliaho, 

daa   a da impedimentos titlegttdoa, teoorreo o juiz a   serviado->e pura iaMO de mo.t neba de lenha, 
orna topplementar, aandu, entlo, i>orteado< o» ara. ;       ,, ,,,,,,, da oorpo dn dalldto aonaigooa   ae arguin- 

Teoenta Antônio Joiqoim de Pinho, oapitln Ma- . (ea . olf maaa uma oontuaio acbre o ulho direito aotn 
noel Joaé Soara», Joaé Coelho de Souia, Virg'lio aDd«mia n»a ptlpebraa inferior a auperior, -om in- 
Antnnio de Brito, tenente Manoel Joaquim de An- I tereasar o globo oaoolar e uma argunda oontosto na 
drade Júnior, df. Miguel Mont"ira de Oaday, te - ora|ha direila, aendo eataa offeaaaa olaaaiãaadaa da 
nente Joaé Üorrâa da Moraea, dr Manoel Aotoni o f.,,,,,,,,,,!,,, Igyae a avaliado o damno oaoaado em 
Dntra Kodrignaa, Quirino Avelino Pinto de Andr:i- 5o$000. 
de, dr. Pamphilo Manoel Freire da Carvalho, dr : 
Adolpho Auguato Pinto e Joaquim José Ramalho.     j     A p|.omotori(| pnbli0,,   ...üando   todaa as deela- 

Proooieo-fe, vm   seguid i, ao sorteio de 12 mim - 
broa 
srs.: 

do   jurv   da aaatenf, qie ti um comporto dos 

Os expositores far5o acompanhar a remessa 
dos productos da declaração dos seos no- 
mes, dos municípios em que estiverem situa- 
das as suas lavouras, industria e manufactu- 
ras, e das informaçSes que quizerem prestar 
sobre as oondiçSes econômicas da sua produo 

A exposição estará aberta diariamente, 
durante um mez, das 9 da manha às 4 horas 
da tarde, sendo livre ao publico a entrada. 

Os productos expostos, encerrada a exposi- 
çSo, deverão ser retirados pelos expositores, 
no praso de oito dias, üudos os quaes poderio 
ser vendidos em leiláo, sendo o producto 
deste entregue ao expositor, com deducçio 
de 20 % sobre o seo valor. 

A directoria da Associação nomeará, de en- 
tre os associados, uma commíssão de 5 mem- 
bros, que constituirá o jury da exposição, en- 
carregado de classificar e descrever os pro- 
ductos expostos, trabalho este que será lido 
no acto do encerramento da exposição e pu- 
blicado nas folhas de maior circulação desta 
província e da capital do Império. 

Para facilitar aos agricultores de café que 
queirão concorrer á exposição a remessa dos 
seos productos, lembramos a conveniência de 
authomarem os seos commissarios de Sant- 
os a nos mandarem as amostras dos seos ca- 
fés, acompanhados das declarações especifi- 
cadas na base 3.» do plano acima exposto. 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1884. 

De V. 
attentos veneradores e criados 

ANTOMIO DA SILVA PKJLVO—Presidente 
KDDARDO PRATBS—Secreía-no 
MANOEL LOPES DE OLIVEIRA 
EDUARDO PRISS 

Já não estamos, felizmente, em tempos de 
ainda carecermos demonstrar os proveitos que 
aa diversas cathegorías de industrias anfe- 
ririo do concurso á que vão ser chamadas. 

Ao* representantes das varias manifesta- 
ções do trabalho econômico correrá, agora, o 
dever de corresponderem ao appello que acaba 
de dirigir-lhe» a Associação Commercial e 
Agrícola. 

E aMim procedendo não cumprirão um sim- 
ples davar de acoroçoar emprehendimanto 
digno de apoio pelos moveis generosos e ea- 
clarecidos daquelle» que promoveram-n'o. 

Cada expositor, de par com a satisfação 
de haver concorrido para o bom êxito do pri- 
meiro certame industrial da província, tam- 
bém poderá, em mais de uma circumstancia, 
deparar ensejo, ne8se"certame,ou para o uti- 
lissimo eatudo comparativo dos seos produc - 
toa, ou para aogmentar, pela publicidade, a 
extracçio daquelles que so distinguirem pela 
sua qualidade superior. 

Nada mais acerescentaremos, neste momen 
to, aenlo as nossas felicitações á Associação 
pelo passo que acaba de dar. 

A Auoeiaçãa CemmereUl « Agrícola da etpiui 
jirigia, koatam, ao Ctntrad* Lavoura « C~mmtrcio, 

At C«rt% o aegainte telegramma : 

« AforiiC*" Commereial • Agrieela i» 8. Panlo, 

títif «MIUM MídeUaiiaa • MM Ceatro pala 

mtrU <• ÜHiUtt MliMto MaMte Ltmt.» 

Pelo expresso de hontem : 
Em attençâo aos relevantes serviços pres- 

tados á educação popular no Lyceu de Artes 
e Offlcios da cidade de S. Paulo, foram agra- 
ciados com os seguintes gráos da ordem da 
Rosa : oflicial, Antônio Gabriel Franzen ; ca- 
valleiros, engenheiros Antônio Cândido Ro- 
drigues e Antônio Manoel Bueno de Andra- 
da, Carlos Müller, dr. Paulo Malheiros de 
Mello e Affonso de Souza e Vaseonc-illos. 

Por despacho de 14 do corrente mez: em 
attençâo a/i.s relevantes serviços que presta- 
ram á industria nacional, concorrendo para 
o estabelecimento de um eugenho central 
na cidade de Lorena, província de S. Paulo, 
foram nomeados : Barão de Castro Lima, o 
commendador Antônio Moreira de Castro Li- 
ma; commendador da ordem da Christo o 
Visconde de Moreira Lima, commendadores 
da ordem da Rosa: bacharéis Arlindo Car- 
neiro da Silva Braga e Francisco de Paula 
Vicente de Azevedo; officiaes: bacharéis 
Theophilo José Antunes Braga, Antônio Ro- 
drigues de Azevedo Ferreira, major Braulio 
Moreira de Castro Lima e capitão Custodio 
Vieira da Silva, cavalleiro dr. André Pa- 
tureau. 

Por decretos de 11 do corrente : Foram 
removidos: 0 juiz de direito José Martins 
Fontes, da comarca de Itabaiana, de 1' en- 
trancia, para a de Riachuelo, de 3* entran- 
cia, ambas na província de Sergipe ; a pe- 
dido, os juizes do direito ; Manoel Armindo 
Cordeiro Guaraná, da comarca de Oeiras, de 
1* entrancia, na província do Piauhy, para 
a de Itabaiana, de igual entrancia, na de 
Sergipe, Galdino Eudoxio de Brito, da co- 
marca de Ourioury para a de Águas Bellas, 
ambas de 1' entrancia, na província de Per- 
nambuco ; o juiz municipal e H« orphãos, ba- 
charel José Carlos da C sta Ribeiro Júnior, 
do termo do Ipú para o de Aracaty, ambos 
na província do Ceará. 

Foram nomeados juizes de direito : da co- 
marca de Ouricury, de 1'entrancia, na pro- 
víncia de Pernambuco, o bacharel Liberato 
Villar Barreto Coutinho; da de Palmeira 
dos índios, de 1* entrancia, na das Alagoas, 
o bacharel Frederico Ferreira França ; da 
de Oeiras, de 1* entrancia, na do PUuhy, o 
bacharel Bento Borges da Fonseca : da do 
Pilar, de 1* entrancia, na de Goyaz, o bacha- 
rel José Ribeiro da Rocha, juizes municipaes 
e de orphãos, dos termos : do Prata, na 
província de Minas Geraes, o bacharel José 
de Magalhães Couto Júnior ; do de Barras, 
na do Piauhy, o bacharel Joaquim Fran- 
cisco de Paula Esteves Clemente. 

Por decreto de 11 do corrente foi nomeado 
2° promotor publico da círte, o bacharel 
João Baptista de Sampaio Ferraz. 

Consta que deram-se as seguintes modifica- 
ções no corpo diplomático: 

O sr. barão de Arinos. ministro plenipo- 
tenciario do Brazil aa Bélgica, foi removido 
em egual cathegoria para Pariz. 

O sr. barão de Carvalho Borges,   ministro 
plenipotenciario do Brazil em Vienna, foi 
removido em igual cathegoria para Lisboa. 

O sr. barão de Itajubá, encarrpgado de ne- 
gócios em Pariz, passa a servir como minis- 
tro em Madrid. 

O sr. Mello e Al vim, encarregado de ne- 
gócios no Peru, passa aserrir como ministro 
em Vienna. 

O sr. Alfredo Sérgio Teixeira de Macedo, 
encarregado de negócios era Madrid, passa a 
servir como ministro na R .li via. 

JcSo Maxwol Rudga, Cnnatantino .Ic^é QoDçi've 
de Olivoira Carvalho, <ir. Carlos ttaia, José Tinto 
Tavares |j Mathiaa Jjtá Nuguaira. U^J^O Machado, 
capitio Anlonio Rodrigues da CoaU Chavea, Antô- 
nio Jot-é Marsiano, Bento Antônio Porstar, Manoa^ 
Joaqnim Nobrcgk da Almeidü, oapitSo JoSo Mandes 

da Silva a Bendioto José daa Mercês. 
Foram dispanaadoa por toda a aassSo a relevadoa 

da malta era que incorreram oa are. dra. Marcoa 
Arruda, Olavo Ferreira e Francisco Rolrigoes Jor- 
dSo, bem como o ar  JoSo Cândido Martins. 

Multados em 20(000 os ara.: 
Alfredo de Acevedo Marques, Antônio de Almeida 

Braga, Joté Fraoeisco Soares, dr Luii Pereira Bar. 
reto, dr. Antônio Dias Novaes, dr. Amarioa Ferrei- 
ra de Abreu e capitão Joaquim Thimuteo de Araújo 

Júnior. 
••• 

Cumparaoeo para aer julgado, acompanhado do 
ren advogado, dr. Antônio Nogueira Filho, o réo 
Francisco Antônio (ioiias, vulgo Chico Sorosa- 

baao. 
Declarou, no interrogatório, ser natural da Soro- 

caba, de 27 annos de edada, casado, morador na vil- 
la da Itapeceriea, onda residia havia geia annos, 
tendo por officio o de trabalhador da roça a nSo sa- 

ber nem lar nom eacrevar. 
Responde saber o motivo porque foi preao e o le- 

gar onde prstieon o acto determinador da priaSo. 
Quanto ia teatemuabaa suo todas oonhaaidas 

delle réo, mas reclara que nma dallas, Antônio Ma- 
noel de Pontes, é soa inimig», embora não tan^a 
motivo particular á que attribuir a aceusafto, de- 

vendo o sen advogado allegar as provas em sua da- 
feza. 

Quanto ao «rime fia ferimentos levea de quo ara 
aoausado rosponden : 

Que, muitas vezes, fora pravoaado paio otfendido 
(Antônio Oonçalinho), e que este, na própria venda 
de Antônio Pirei, onda ae ''ara o faoto, se havia 
jactado de ter ido i casa delle réo armado de nma 
garrucha para malal-o. 

Que estas provoca^Sea se repetiram i ponto delle 
réo precarar evitar a presenfa do offandido. 

Um dia, porém, toda esta preiaufSo do réo foi 
burlada. 

Eatava elle entregna a dooe ooeupaçSo do popolar 
jogo da malba, em companhia de diversoa italianos 
e outroa parcoiros, em freata a venda de Antônio 
Pires, no bairro do Caguearú 

Por signal que já havia g.mho dias girrafaa de 
cerveja e até dissera a um compishei ô qia fosse 
bnsaal-aa e abril-as. 

Nessa oecasiáo, porém, o diabo, qna sabe arm«l- 
»s, fez com que o offendido appancjsss na estrada, 
vindo na direoçlo em que elle ae achava e trazendo 
em aua «ompanbia doas filhas. 

O réo, justiea seja-lha feita, nlo qaiz apparentar 
fumaças de valente : declarou, ao aoatraria, sem 
mais aqualla, qoe, apenas lobrigou o inimigo, tra- 

tou prompto da dar ai de Vills Diogo, indo eaoon- 
der-ss na venda. 

Aojresooatoa, porém, que o offendidj pe-seguio-o 
e perguntou par elle ao entrar na dita venda. 

Respondendo os companheiros, asmpre no dizer 
do mesmo réo, qoe elle ae havia retirado para urna 
casa próxima, habitada por italianos, replicou o 

offandido que o Chico Boroeabano estava sa etaon' 
dendo de medo, r, de faeto, descobrindo o logar em 
que 8"9 se achava, agarrou o pelo braço e arras- 

tou-o até i venda. 

Abi, por singular maneira de revelar inimiiade' 
pergooton o cffandido ao Chico o qne queria beber, 
respoi. ito •> este, com n mais louvável sentimento 

da eontinenciu, que, ji tendo bebido cerveja, <ee- 
tav i satisfeito». 

Começou entio o batter de bocea ; Antônio Gon - 
çtlinho, que até agora temos designado pela qua- 
lidado de efendido, offandeo-se deveras com a reca- 
ia do Chico Sorocabano, a, «atra muitas a boas qua 
diaaa i eate, declaron qne elle Oonçalinho era ho- 
mem qoe tinha dinheiro para pagar 50 garrafas de 
cerveja, a UJe isto cm altas yozas, colérico a ten- 
do nmpre o Chico .«egaro paio braço. 

D ase a ta no interregatario qoe, cotio, peracbeo 
om fado qne 'íJOç ilinho   trazia   i cintar*  e, t n- 
tandii fugir, o dito  Oonçalinho ia dcaambalnhar 
arma, quando elle Chico  adminiatron-lhaj om sâeo 

«oncegnindo assim livrar o braço,   mas,   persegudo 

ra^3<a do réo no interrogatório, diaae qoe, por eaaaa 
mesmas deelara^Oas, toroavam-sa evidentea os fas- 
toa, nlo se dando nellea os requisitai do art. 14 do 
código criminal relativos í legitima defeza e, con- 
cluindo, pediu a «onlxrauaçSa do m«-mo réo no art. 
201 da código erimiaal, grio médio, em ausência de 
circomstanaias aggravantea ou attennantaa. 

O advogado da dafsia, spói om exordio conforma 
á todaa ai regras da boa e velha rhetorica, passou á 
confrontar o depoimento dai testemunhas, prosa- 
rendo demonstrar oi pontos em que foram contra- 
dictorios, insistindo, oatroaim.aobre diversas qoei- 
tSea de processo criminal relativaa 6 prova teste- 
munhai. 

NSo nega o faeto da aggrossSo mas sim o valor 
das provas adduzidas, e, para firmar o ponto da le- 
gitima defeza, passou a descrever quem seja Oon- 
çalinho, homem dado ao vicio da embriaguez a nes- 
sa estado tornando-ia pruvosador, como depâz, pe- 
rante o próprio tribunal, a nnioa teatemnnha in- 
tarregada. 

A' eala prova cirsomstancial scorescentoa a de 
ser o offendido inimigo do réo o de haver j4 dirigid o 
amaaçaa contra a pessoa deste, concluindo reque- 
rendo ao juiz que formulasse o quesito da legitima 
deftza. 

••• 

O jury de sentença nlo admittiu a axistamia d» 
legitima defeza, mas sim aa «ircnmstaneiai atta- 
nuantes, pelo qoe f ü o réo condemnado á om mez 
de pristo simples, grio mínimo do art. 251 a á mal' 
ta correspondente á  matada do tempo  e nas cmtai 

do processo. 
.*. 

Em tudo isto nada vemos digno de nota salvo 
seguinte : um indivíduo pronunciado em S. Paulo 
por crime de ferimentos, julgoa que em nenhum 
outro logar estnria em mais segurança do qne em 
casa da nm dos delegados de policia na capital do 
Império ! 

E esta! 
E diga-se lá qne é perigoso ir a gente eseonder- 

se na fisse aux lions. 
E' exacto qne no Brazil nlo ha leSas... 

NSo ponde eer aujeito a julgameento o réo Domin 
gos Oliveira, por nSo haver numero legal da jurados 
para ccnatltuir novo conselho. 

Apezar da chova foi b&stante numeroso o concur- 
u de espectadores á sala da tribanal. 

Ainda bam 1 

Diz a FoUia Nova: 
«Suas Altezaa a Princeza Imperial e o  sr. 

Conde d'Eu, acompanhados dos príncipes seus 
filhos, tencionam visitar brevemente as 

provincias de S. Paulo, Paraná, Santa Catha- 
rina e S. Pedro do Rio Grande do Sul. 

«Sua Alteza o ar. Conde d'En aproveitara 
esta excursão para, na qualidade de marechal 
de exercito e commandante geral de artilha- 
ria, iospeccionar, de conformidade com tns« 
trucçó s do ministério da guerra, o estado 
daa forças estacionadas n'essaa províncias, ea- 
pectalmente quanto à instracçâo pratica. 

«Pretendem também Suas Altezaa visitar 
mala tarde algumas provincias do  Norte. 

« Conata-nos que eata eieuraio 10 realiaará 
ati o dia 8 do m«a próximo, a 

por aqoelte, arrensoo nma aaha de nm f<«ize da le- 

nha existente na venda, a com ella vibrou nm gol- 

pe sobra • cahep» do seo persegoidor, qna eahio 
proclrado 

Aareacentonqne, travando-ae, aatlo, rsatld» dii- 
caicfo entre oe oircamstante», tratou ÍB iafar-ie 
antei d* ser prex*. 

Deixei, continuou cila, ama eepingarda na ven Ia 
de Antônio Pirei, a o eobdelegado Jciuino Pasaoel 
foi á venda « .. prtndeo-a (11c) .' Esta acto do inb- 
dalegado, digno amolo do juiz de paz da roça cele- 
briaaao por 0191 comedia, axciton grande hilaridada 
no auditório. 

Maa o ar. Chico Sorocabano ai cio f-.i preso, nto 
qaeria qne tal caiaa coccadeisa i ma espingarda 
Foi «onaoltar um advogado, com o fim de readqui- 
rir a arma, « essa advogado, ao qna pareça, diema- 
dio-o dessa   iatenta. 

Ainda eegando.advogado foi o réa consultar, mas 
aata, aaoncelhoo-c qoe ia pozaaaa fera da aieiBac 
da policia, a qna, qiaado foeea absolvido (paraaa 
qaa a abao(vif{o era eois» certa)raclamaaaa, entlo, 
a espingarita. 

O ir. Chíso, pose* variada em ctisaaas da jaati- 
ç». deliberou de ei pare si qaa a malhar seria ir dar 
■■ passeio i «írte Abi paaaan »Uom tampa, dic- 
ea alia, am mm da «Ir, Baraardiaa Ffrraira d« 3il> 

Ha diia publicamos ai razSes do illustrado pro- 
motor publica da capital no proceaso da roubo de 
escravos instaurado pelo juiz da direito da 1* 
vara. 

Hoje publicaremos nm despacho do muito conhe- 

cida e respeitado juiz de direito da comarca da Jun- 
dlahy sobra processo idêntico instaurado naquella 
aomarca. 

A viata da taas documentos e da outros qna pu- 
blicaremos maii tarda o pnblico habilitar-se-ha a 
julgar do aasumpto aom a devida imparcialidade 

reconhecendo com opiniSea autoriiadai qual deve 
eer a jurisprudência a adoptar-aa ao correr da pro- 
aesaoa identieoi. 

E tento reais interease deva deipartar a pnbliaa- 
çio do despacho do digno juiz de direito da lun- 
diahy quando ainda nto ha muito tempo nm jornal 
deata capital censurou injustamente aqualla magis- 
trado por causa desse deipacho, eiqoecido talvez de 

que elle aempra levado por espirito da justiça tam 
eido em ootraa causai favorável aoa aacravoi, lem 
receio de agradar ou deiagradar a quem quer qne 
■eja. 

Ris o despacha : 

Visto estes autos ets. etc. etc, 
Attendendo qna o despacho de fia 49 incorra em 

eeniora jurídica porquanto oblíterándo o traço 
■cientifico com qne é caractarizada a eondiçlo le- 
gal para dacretaçlo da pronuncia, nío teva am 
viata que eita dava ter logar inaluatavelmentc toda 
a vâz que, provada eampridamente o acto daliotuo- 
aa, haja razoável auipeita contra o qoeralado a aom 
obrigação i eate de deitruir da modo conslndeata a 
prezampçio que ae tenhe astabalecido da aoa res- 
ponsabilidade no deliato investigado (Cod. do Proo 
Crim «rti. 144 e 145, Lei de 3 de Dezembro da 1811 
art. 110. Reg. n. UO de 31 de Janeiro de 1842 arte 
285 c 283, Pimenta Baano Proa Crim. aap. 10) doa 
provimento aua racorsoc ea-offiaio e voluntário in- 
terpostos i fis. 49 e 52 e revogo a nlo pronuncia 
aonstante do referido despacho da fia. 49 para Jul- 
gar, como julgo, procedente a quem dada i fia. 20 
a daalarar o réo Antônio Portela Inaurco no art 1* 
do Decreto de 15 de Ootubro de 1837 com refercoaia 
aoa arte 257 e 269 do Código Criminal viato como 
pejo depoimento dai testemunha»,combinado com aa 
declaraçiea do próprio réo,nio en poda deixar de im- 
putar ( aete o furto da ejerava Raymnnda, oceor- 
rida ae fazenda do queijoao Pranciico Soarei de 
Camargo á quem ia vê partancer dita esarava 

Tio verdadeira é a propoeiçio por parta da rio, i 
fia. 45, de que para axiitir a ealidale jandioa de- 
licio - é neceasario o coniurio concomitante do ala- 
mento material a moral, expraaaamenta axigidoc no 
§ l' do art 2 do Cod. Criminal, como é certo qne nlo 
se oonseguic com o allagado da fli 45 l fli. 44 a fli. 
54 demoaitrar a ausaneia da qoalqnar dacaaa els- 
mentoi que, paio contrario, aa vi convergiram De 
í.ato da que ae tracta. -avelandn-ia iseentuadamen- 
ta da parte do réo B|O »é inteiro eonhee manto do 
mal aemodirecta iatançle de a praticar, on mais do 
qoe exiga o art. 3a do citado cod. am ana letra a 
espirito quando ae o compara cem a diapoaiçlo aon- 
ligaada ao | 1* do art. 18 

Dt feito alo poderia o réo com o maie ligeiro fon- 
d imento pretender qne nio ea tenha dado o faeto 
material eonatitotivo do deiicto eqi qnaaUo 19 o 
próprio réo nio contaila a aMrmaçIo jo.-ada do qoai- 
xo-o a dai teitamnnhac de qoe a aearava Haymaa- 
da foi removida do poder da aeo senhor contra a 
vontade deite, reelitaado-ea aeaim, evidentemente, 
caca primordial eondiçlo aa caparia 4a que ee tra«- 
ta, nto i, tconirtctatioU qna filiava aDiraito Ro- 
aaaa M«a ia imomfm^ê aaiaitil» »I« t aqtr» 

oouia aento o  elemento   material da qaa   aogita  • 
nona lei. 

Nlo concorreu porem, dia o réo a aom alia o daa- 
pacho da alo pronuacia, o elemento moral, porquan- 
to conalatiado esta ao faeto da tirar a ageute 1 
oonaa pira 11 ou jozra au(ro,o réo ed aa apadaraa da 
aecrava, aio para ai ea para outro, maa para aaaa- 
gurar-lba a liberdade au banaflaio da qual dtaae a 
réo áa tuatemunhae que aatregara á llaymonda a 
quantia de quatrooentos mil réis ae ambareal-a para 
• cidade da S   Paulo, 

Antas do qualquer outra reflazlo aio seria, licito 
inquirir-ae onde a prea da tal aaiarçlo qnande, 
aliás, no estada do prooeaao e para neutraliear a 
presnmpçlo que oa antoa offaieoem am detrimento 
do réa cumpria qu» dita prova ae flzcaaa da modo i 
nio deixar davida ? B o qaa diria, nlo o réo maa a 
seu IHM ir.ulu patrono, do deapaiho do joii qna dei- 
xasse de pronunciar o individao|qau oonfeciaado ha- 
ver aubtrahido um relógio procorasau ea iadallar aum 
u allegaçto de qua tirara o maamo relógio, alo para 
ai ou para outro, maa para o atirar ao mar quando, 
tanto como o qua melhor aaiba, nlo ignara o maamo 
patrono do réu que—aonsummado tal deiicto nem a 
reatitoiçio do objaeto furtado, por effsito da mala 
puro arrependimento, dirime a criminalidade da 
quem o tenha pratioado I 

Ao contrario do qua allega o réu na deprehenda— 
do modo doloso empregado aa deslocaçlo da aaorava 
Raymunda, da propna eondiçlo do réu, aimplaa pa- 
dreiro, doe antecedentea do que dlo oa autos noti- 
cia, 1U 10 í fia. 11 e II». 36 á fii. 37, ter havida 
lugar entre Raymunda a o réu, da ciroumstancia 
incontestável de que bem poderia o rén ntiliaar-N 
da meama eacrava quando conseguisse lollooal-a 
(6ra da casa de seu senhor—quo o réu visara com o 
procedimento que teve na noite de 25 para 86 da 
Agoato ultimo, nlo a liberdade de Raymnnda a aim 
locupletar-aa oom aata invito domino, B como com 
injuria á justiça desta aomarca allcgar-ia, como 
aom o ooncontimento dessa mesma juitiça procla- 
mar-se que é preciao retirar desta aomaraa o oacravo 
ao qual ae queira libertar f Si aem o peniamanta da 
injuria ha aa alludida allegaçlo, como alo houva 
na ramoçIo da «aorava, alo é iaao verdade eenlo 
porque tanto em tal acto nlo havia ímmediato a 
exclusivo intuito da liberdade como com aqualla al- 
lega .âo nlo ae fax aenlo procurar cohoncitar o pro- 
cedimento attentatorlo do réu contra o principia da 
propriedade que representa a mesma escrava Qui- 
zeise o réu simpleimente a liberdade da Raymnnda! 
como allega, a certamente nlo recorreria ao maio 
que empregou porque com facilidade podaria si aar- 
tificar de que cau pensamento humanitário anoon- 
traria da parta da justiça deita comarca todo apoio 
a que tivease direito e qna garantiam aa antariorca 
decisões dessa meama justiça. 

Admittiudo, entretanto, qna o réu honvccia re- 
movido a eacrava da caia da seu eenhor para llber» 
tal-a, deve-ie concluir desde logo que «a ala tira»* 
ia para »i ? > Seguramenta nlo 1 

(a) porque quem ei apropria da ama aooaa, como 
fez o réa ao ae apossar de Raymunda, a tira para ai 
segundo ensinam 01 philologoi ; 

(b) porque procurando conseguir a liberdade da 
Raymunda ainda podia ter o rén am vista premovar 
vantagens pecsoaai suas } o 

(0) nlo 10 laberia negar qua o pancamanto da li* 
aro da parte do que attenta contra a propriadada 
alheia, em oppoiiçio ao damno correspondenta de 
proprietário, é o elemento capital qne a lei tam am 
vista em crimes de tal natureza. 

Nem colhem, avidentamente, aa reflcxdes ooffl ai 
qnaei procurou o réu á fii. 46 couveacer de abeurde 
o despacho que o pronunciasse na bypothasc da aon- 
iideral-o criminoso de < furto > quando aa aeaitaua 
que o meamo pretendia a liberdade da Raymnada. 
Objecto sobro o qual versou o crime, coma da faeto 
foi essa eacrava, aó em outro juizo podaria oa pa- 
deri figurar de c ingeito > do direito qoando ia 
mflva i sen beneficio a competente aeçlo) a iaao 
nada prova quando é corto qua a inetituiçlo do do- 
mínio sobre escravos é tio incongruento qne, aomo 
bom se dia por parte do réu a fls. 40, o esoravo é 
paio nono direito cama ao mesmo tempo qaa pac» 
soa A hypotheie do escravo qua ia toroaria crimi- 
noso porque fugisse e proiaraiie a aaa libcrdada am 
detrimento de ceu senhor é limplaemeate grataita 
quando so attende é qne alada am tal caio o aearavo 
< tirando de ai mesmo > nio tirava coniegniatcmoa- 
te cousa alhaia ; a tanto mais grataita é tal hypa- 
theie quando a nona lei, aimiamente equitativa, 
já isentara de pena, salvo o caco da violeneia, polo 
art. UO ao livre oa escravo que consiga fugir daa 
próprias prisõai publicai ia quaes aio eiteja reaa- 
Ihido em cumprimento do aentença. 

Analisando a prova da autoria do crime diz o réo 
qua tal prova é nenhuma porque funda-ia toda am 
sua eanâssio qna entretanto nio foi feita am jnizo 
e nem foi dada livremente porque alia réo aa aoha- 
va atarado na occasilo por ae ver cercada da pac- 
soaa que considerava contrarias é ai Mae além da 
qna nlo ae trata da presente sanlo da prova aecos- 
aaria para proouneia ni.jpóde;se aoceita a allegada 
«oacção em que le figura o réo no reto do faiar a 
alludida oonflailo, porquanto o réo aio den prova 
alguma do tal affirmaçto que tem contra ma vara- 
cidade aa próprias aircumstaaciai em qna ea vori- 
fleou a tua oonfinlo, isto é, com asiistcncia dl 
dons inapactorei de quarteirão o, maie, a praenm- 
pçlo favorável que devem merecer aa taitemaahaa, 
dai quaes só a d < fia. 36 foi pelo réo averbada da 
suapaita. 

Inilitiado cm procurar demonstrar ma irraapon- 
sabilidade perante direito ao aeti da ramoflo da 
Raymnada da caia da eaa eenhor, invoca a réo á fii. 
54 a opioilo do illustrado aanador Joii Boaifaaio o 
qual, diz o réa, aaatentoa ao senado—nio asiatir 
ciima de farto da oacravo quando aata é tirado'para 
liberdade e censaroa o Tribnnal| da Ralaçlj dsata 
disti lato par nio haver obaarvado aaaa doatrlna am 
uma dacisio da  habeas-corput. 

Infelizmente nem poseuo o diieuno á qaa aliada 
o réa, nem pano apreciar a applioaçlo que o Ca- 
lando Tribunal tenha falto do direito aa caio par- 
que para fazel-o eoasoianeioeamente mi era aaaai- 
sario mais minucioso cinheeimante da hypotbaio 
decidida ao hibeat-corpus ai li discutido a dcacgado. 

Entretanto,;de8de logo,|aompra qaa o réo reée- 
nhaça que a ser exacto, como creio, o qaa alia réa 
rifara, nlo cataria em mi companhia o Juiz iafarior 
qaa o proaanoiaaae, embora admiticio M tivoaca 
dado da parte do réa a intançio que i ai attribue 
cata exclaaivameole, porquanto teria ano jaiza 
feito prevalecer dentro de laaa forçaa a apiaiio 
manifestada pelo aeu superior hierarahioo, ao qual 
aliás, cobram talento e orudiçlo. Quanto a raapai- 
tabiliiiima opinilo do conselheiro Jcaé Beaifacio 
devo ainda ponderar qoe pelo motiva já expocto 
nlo posso bem avaliar cm que termoa foi a maema 
externada. Pelo resumo, porém, qaa tinha da am 
lia diicano proferida na eenlo da 28 da Agoeto 
ultimo a qaa ia encontra no Jornal do Cornmêreio dl 
29 desse mesmo mez chago i arar qai nio paias aer« 
vir de argumenta o jnizo emittido antlo por aqael- 
le diatinota mestre da diraito ia é verdade qaa alia 
«ontinoava á ae referir a am agrupamenlo do indi- 
víduos oa quaes ãyaravam tinham-ca apoderado dl 
antigos asoravoi deixadoi libertoe pilo flaada 
monaenhor Andrade. 

Em relaçlo i tal grupo evidentemente animada, 
na hypothesa figurada, do exclusivo peniamanto da 
impedir a violência qua soff iam oa ditos llbartcit 
nlo admira qua ao illuitra senador podasaa paraaor 
um artificio d» hipocrisia claasiAcar-aa eaa procedi- 
mento como de autores da furto da aecravoi. 

Ac hipothccaa cariam cm tal caso totalmaata dif- 
ferentec. 

No faeto da qaa se trata alo aa tam Como qnin- 
lada nm grupo da individaoa maa nm anico ladivl- 
dao \ nlo procurava cita amparar de indébita coara- 
vidlo á uma liberta maa ia apropriou, desde auc 
deu-lha daitino, da ama creatara qaa cila cabia 
•ar escrava e como tal citar aob o domínio legal de 
Qaeixoco ; alli a iataaçio caria cxcluiivamaata ki- 
maijitaria a sam davida alguma malta legitima ; 
aqoi, ainda ce adraittindo concomitanlamcata ai 
réc a iataaçlo da libertar, aem aa pada aaaaidiraa 
legitimo o maio empregado, aom ao padaria proa- 
cravar doada logo ao pensamento do réo o intuito 
do auferir vantagem poaaoal com a libcrtaçla da 
meema escrava 

Verdade é qua mesmo dcaate kipotkooa perfeita- 
mente identiea am relaçia ae faoto do qaa ee trata 
nlo ee poderia oonaiderar novidade preteader-ea 
innoeentar o astor de faste eemeihaatc porqa* aa- 
den Io aoa impalaoe da aea soraçio oa aaa diatamea 
de ini aanicieocia se rsbel lassa centra a pracaiipoti 
da lii pãaal qna garantindo pala aaa aancçic o do- 
mínio do homem cobre outro cata humano aeaea- 
grava um principio rapogaaaía i bd* raila e i lei 
na tarei 

•14 Rocei d.lia ^hoftra i aqaalla qaa saia afrontar 
oc perigeo de am praaano, oe eofrimentoe dl ama 
puaiçle legal, para alo obedecer d ama lei qaa Ua 
prescreva aa violar am dever.» 

Ji o illastre ja iseoasolta Blickstona dizia «ai 
ama   lei   kamana  aoa ordena ama conoa prehibída 
Kaa laie  aatiraia oi diviaaa mmm ikrtndia á 

«afradif MM mt'  ■ 



OORRIIO PAÜU9TANO-16 de Outubro da Í88Í 

Vorij»   i   ■omtado   rnionheatr-w qa« tae« idtiM , forf»  Iht  uri   r*ooBhM«r qu* truou 
DIO foram ■■ que prtvdstsraB   a» «oienoi» «amo » ' 
«trto qa* nlo fartai notiUs no aouu üadigo CrimU 
nsl 

E'   M(im  quo diioarre^do á ••melbHDta r«»|»oito 
fiondaram i Ortolan «qus é protiio nlo oonlundir a 
atoovfto   «riiuiuuMü «um o motivo que dotormioa o 

■gaata   i   oommsttor  o arims  a qao, aomo em 
moral, oío ■• pólo «iiaitar DO Direito Panai em 
toda planitade o priaoipio de qoe oi flaa joatifloam 
oa iiiiiiua ;> Kautar uqaa a opimto peaauul do ori- 
minuao aobre o mérito da lei nBo deve entrar de 
maneira alguma na apreaiaçSo da aua intenflo ;» 
Bentham «que um Batado nlo poderia ae manter um 
dia se á oada qual fdra permittido reaiatir ia leia 
desde que eataa nlo aejam oonformea <a auaa ideiaa 
partioolarea aobre aa leia naturaea > 

li' aaaim que nu artigo 3° do noaao Código Cri- 
minal nlo ae exige no delinqüente oom o oonhtwi- 
mento do mal asolo o reajnbeaimeato de gua ia- 
tenfSo de o praticar, embora nCo tenha o meamo 
delinqüente revelado directa intenvto. 

E* aaaim ainda que nem no art. 10 e nem no art. 
14 ondo o noaao Código apreaenta ua faatoa ezoluai- 
voa e juHtiflaativuH de imputabilidade ariminal nlo 
ae encontra baau para ae acreditar que o meamo Ca- 
digo aoaitaaae a referida doutrina de que a lei pe- 
nal deveaae transigir com aa ideiaa yarticuiarea de 
cada um, oouaa que a lei penal, aliia, nlo poderia 
reconhecer, eomo dia o citado Ranter, sem aa dsa- 
truir ik ai mesma. 

O eacrivBo recommende o réo na prisSo em qoe 
■•'acha, lançando igualmente sen nome no rói doa 
oolpadua ; a pagoe o mesma réo aa custas. 

Com toda procedência reclamou-aa por parte do 
réo contra a illegalidade oom qoe ae effdctnou em 
principio aua prisSo ; limitando-ma i racommen- 
dap que nSo ae repitam faotos idênticos e nlo pro- 
cedendo com o rigor qoe empregaria no caso con- 
trario porque te tornou patente da autos a boa fé 
do inipector qna realison a mesma prÍ8âo,e é o mes- 
mo notoriamente leigo. 

üetommendando ainda aa necessárias diligencias 
para qna a praaente canaa aeja julgada na próxima 
seaslo do jury favo aantir qoe cumpra aeja exhibida 
pelo autor on requisitada da repartiflo ttseal a oer - 
iidto relativa i ascrava Raymnnda para aer junota 
a estes antoa. 

Jondiahy, 12 de Outubro de 1884. 
Ignacio José de O lixeira Arruda. 

SIÜÇAQ WÍM 
Concurso Ypiranga 
Projectoa de edlflolos 

MARIUS 

Ao redacior do CCORBIIO PAULISTANO» 

Comquanto espsrasiamoa nm desabafo mais on 
menos calorosa p-jr parte de Marina, em resposta aa 
oonsidara{8es qne tivemos o arrojo de faxer acerca 
de ana obra prima, longe estávamos da contar oom 
o excesso de injoriaa com qna noa mi moscou. 

E* realmente de lastimar qne um mocinho de ap- 
pareneias tSo delicadas e ademanea t3o gentia, per- 
desse a calma ao ponto de esquecer o respeito que 
dava aoa outros,respeito ouja observanciaé a garan 
ti» unio» da   própria   respeitabilidade. 

Por notas parte, nlo o acompanharemos nesse 
terreno, e até oerto ponto doacnlpamos suas de- 
masias. 

Marina entefrnia placidamente os gosos de eme* 
rito vencedor do certame artisticoem qoe empenha- 
ra-se, quando nm importuno anonymo lembron-se, 
nlo d* tisnar à traçai de carolo, como disse, o seu 
projeoto, mas, de desnudar aoa olhos do publico al- 
gona da sena mnitos aleijSea, rasgando as vistosas 
ronpsgens que os encobriam. 

A vaidade offendida devia produzir sans efei- 
tos: 

D'ahi a lingnsgem de qne se servio, em carência 
de argumentos qne lhe fossem aproveitáveis. 

Devolvendo, pois, as injurias,  qna aliia   D3ü DóI 
alcançam, vamos, hoje, com a  calma indispensável 

« a doem ae impôs o dever  de critico desapaixonado, 
rebater a triste defesa produsida   por—Marina—eiu 
favor da sen proj-cto. 

AoompanfaemoUo em soas divíigaçSss. 
Começa por dixer que o projeoto conata de nm pa- 

vimento térreo, de nivel superior  ao do solo, e   nm 
primeiro andar, nlo tendo  subterrâneo, como afflr- 

> mamoa. 
Procorande eacapar da Scylla, precipite-ae Ma- 

rins, de olhos fechados, em Caryhidasl 
Sento vejamos : 
Quando alassiOeamoa soma subterrâneo o pavi- 

mento qne Marins denomina térreo, acreditávamos, 
por lógica dednçlo, que elle floava 0*64 abaixo do 
«ivel do solo. 

Com effeito, estodando a sitoaçlo da escada qoe 
do pavimento superior leva ao inferior, (ji n(o di- 
rei subterrâneo) e dando a normal altnra de 0»i8 
a cada nm dos 23 degrius marcados na planta, che 
gamoa a natural conseqüência de qne eata escada 
teria a altura de 4m14, e que marcando a fachada a 
altura de 3B50 para o pavimento inferior, cate flca- 
ria O^ôi abaixo do nivel do solo. 

Mas, dis Marins, esta determinaçSo da O^IS para 
a altura do degriu é um arbítrio do articulista, pois 
qne, Qxada a altura i transpor e o numero doa de- 
grius, a altnra destes seri expressa pelo qoociente 
da altnra total pelo numoie de degráoa. 

D'aaoôr Jo, qnando a altura i transpor as tá expres- 
samente determinada, aircnmstaneia nlo realisada 
na hypothese vertente, pois que, pela falta d'ama 
planta representando o corte do ediQsio, nlo se po- 
diaeouheeer exactamente a altnra qoe pretendeu dar 
ao pavimento inferior. Alem disso,oom o raciocinlo 
de que noa servimos,fomos banevolenUs para com o 
projeeto, pois que, sdoptsda a altura marcada na 
fachada, (3B,50) como Marins agora parsce dseejar, 
aiada qna o nlo diga positivamente, a imprestabili. 
dada do sen trabalho aiada   sa torna mais patente 

Assim é que estando o pavimento superior acima 
do ■ivel do adio, como quer Marins, e soppondo qoe 
Mta elevaçío seja apenae de <i,mi0, (dando-se para 
alavaçlo de vigamento O.^IO e para a espessura 

31*30 eomprehandido o soalho) e dedoxindo-se 0,B30 
da espessura do vigamsnto e soalho aoperior,teremos 
da deduzir de O.^TO da altura de i,abO que marca a 
fachada, ficando assim o pavimeuto inferior redusi- 
do a altura da 2'1,80 1... 

Seri uma verdadeira estefa, prupria.talvez.para o 
alima da Sibéria, porem imprestável para o noaao. 

Diga-no», agora, o iIlustra autor, se, realmente, 
nlo seria preferirei a eeta eatafa,opavimeato,aiada, 
■na anbterraaeo, em 0,"â4, maa  com a elevaçío d* 
0,-14; 

Maa ato éeata a parte maia intrincada da meada 
em que ae metteu Marins. 

A sua escada de 23 degraus que dari commonica- 
flo do pavimento inferior pera o superior teri d, 
galgar a altura de 3,"10, insloido o vigamento e 
coalho do euperior ; o que di.p .ra oada dagraa,a al- 
tura 0,"135, ficando o 9* i «",22 abaixa do nival da 
soalho do pavimento snpcrior ; maa ceado, como dis- 
aamas, a eapeeaura mínima do vigamento e coalho 
da 0.-30, ter-se-ha de deduzir esta altura da de 
i.Sí, flcaade aaaim o vio livre de escada no 9* de- 
griadaO,-««I... 

Eatretaato nocaliulo primitivo, taxado de arbi- 
traria, etc , aau altura sa alaviva i l,-32. 

VlMSiB,  MafiM, ^Of taMtolMttd fem^ « 

um» assada 
P»'» pjTKmsos e nlo pera homeaa. 

Batreman, sgara, oa parte mais curiosa de sua 
ooutesUçio. 

li' alU referente a calabre entrada por baixo da 
caçada. 

Eilavamus realmeote curiosos por ouvir a justi>- 
flcaçio de Marins, sobre este ponto, pois, apesar de 
ter eatodado cuidadosamente a respectiv» planta, 
acredítamoa ter commettido algum engano de ebser- 
vaçto, e tivemoH de ratiflaar nosso estado por am 
novo exame. 

Infelizmente para o autor, o disparate que assig~ 
Balamos alli estava patente, sem que se o podesse 
esconder. Mas, para grandes males, heróicos remé- 
dios 

Marius, nus apertoiaa em que ae viu, reaolveu 
cortar o—nó gorüio—a, com um traço de penna em- 
pareda aijuella malfadada port» I 

Coofdsaaado qua a serventia por ella ^oarto pre- 
judicada pela escada, tem a intionuidade de dizer 

que aquillo que na planta esti desenhada aomo por. 
ta uiui o é em realidade ; por outra, é uma porta 
para Inglês vêr. . 

Mas, por onJe a entrada para o interior do edi- 
fluiof 

Li esti, a esquerda do vestibolo, diz Marius, o 
locutorioem franea commonioaçio com o interior I... 

De modo que, um compartlmento, como o nome in- 
dica, destinado a converaaçlo da visitantes com oa 
internos do estabeleoimentu, fle» assim transforma- 
do em passagem para todo o movimento daqoelle 
grande ediflcio I 

E a escada ?   Bata, quem quiser que a prcauie. 
Sabre cata ponto parmitta-nos o autor que cite- 

mos o eco predileeto Raynaud : 
< Le principal eacalier d'uu édifice, on d'une par- 

c tie d'édiflee doit étre mise nettement en evidenoe 
c et être d'on accèa fasile.   U convient  en general 
< de Tétablir dana Ton des axes du vestibnle qni le 
a precede et de Toavrir largement aor catte salle. 
c / / faut, en «n moí, qu'on ne soit obltgé de cher- 
< cher, ni l'entrie de l'eicalier, ni celle de 1'appar- 
< tement. > 

lato lê-se i pag. 127, v. 2 d» obra citada por 
Marins. 

Que diria este mestre, se o visse murando a porta 
em frente ao pórtico e escondenlo » escada princi- 

pai atras do locotorio ? 
A propósito: nSo nos dirá o autor para qna servia 

uma balaostrada que maraa essa planta, guarnecen- 
do a abertura qoe di entrada par» o eas-subterraneol 
Do modo por que esti feita só tem explicação como 
meio de garantir os que tivessem de passar | ela 
entrada debaixo d» assada, e nio havendo maia essa 
entrada, aeti presiso, também, modificar aquell» ba- 
laostrada. 

Pretendendo descobrir algum ponto falho nas 
nossas afirmativas, Marins, oom admirável deaplan- 
te, empresta-nos proposições que nSo avançamos, 
assim aomo attribue i Reynaud opiniãas que fariam 
o descrédito desta autoridade, em qaem muito con- 
flamos. E assim diz qna nós peremptoriamonta eon- 
demnamoe as escadas com curvas e sem patamar. 

O que dissemos foi qoe «a escada prino.pal que di 
aoceaso aoa dormitórios era sem patamar e oom doas 
curvas, o que, sendo defaitojom ediflsa(Sas commuas, 
era inadmissível em um grande collegio > 

Os motivos' são intuitivos, mas, somo ae os nlo 
quer vêr, aomos forçados a dizer que, por uma esca- 
da curva nio ae pôde passar, aem perigo, pela diffe- 
rença da largura do degraa, senia du nm > nm ; ora, 
os alumnos que, ao mesmo tempo, tem de ir para os 
dormitorioa, dittisilmente poderiam observar essa 
ordem. 

Quanto a necessidade de patamar, deffende-se 

Marins emprestando i Reynaud as seguintes pala. 
vras (pag. 141) «nlo o nvém haver mais de 20 de-, 
grios i subir para encontrar um patamar, havendo 
todavia, casos em que se é obrigado a exseder esse 
limite para nio multiplicar as   interrnpçSes.» 

Ora, concloe elle, a minha escada tendo apenas 
23, se estabelecesse patamar seria multiplicar aa 
interropçSaa, contra o qne ensina o mestre 

Quantas inexaotiiiSas em tSo pencas palavras I 
Em primeiro logar,  a  escada na   qual ni tamos a 

ausência de patamar é a qoe leva para os  dormito- 
rioa, e esta nSo tem 23   mas  29  degraus,   segundo 
marci a planta, e o aetor nio pôde ignoral-o. 

Em segundo logar, Reynaud, nio é na pag. indi* 
cada, onde nada de relativo ao assnmpto sa encon- 
tra, mas na psg. 133, este auotor, tractando das 
boas sondiçSss d'ama assada, estabelece positiva- 
mente a necessidade dos patamares, marcando, como 
máximo para aa encontrar este descanço, o numero 
de 15 degraus, e declarando qne as escadas em pla- 
nos curvos sio inconvenientes e apenaa admissíveis 
em edificações secundarias 1 

Como discutir som quem nio tem o escrúpulo de 
falsificar a opinilo dos mestres para acobertar os 
produetos de sua inoapaoidade ? 

Para que nio possa restar duvid» sobre o que 
acabamos de dizer tranaoreveremos integralmente o 
trecho de Reynaud a qne nos referimos. 

« Qaelle qoe soit Ia disposition adoplée ponr les 
rampas d'an eacalier, 11 convient de placer nu 
paliar de repôs a ehaque changement de direction, 
amsi qn'on le remarque dana tons Ias exemples 
qui viennent d'etre presentes, et il est bien en ou- 
tra da cooper lee rampea par dea paliara loraqu'elles 
dapassent une eartaine longueor. 

« II ne faudrait pas avoir plus Uunt quinzaine 
dt marchei á gravir iam rencontrer un repoi. Mai" 
il est da circnnstanses ou l'oo est obligé de dépas' 
ser eette limite, car il y aurait faut» i multiplie 
les paliers qui ne sont pas motives par le» lignM 
prineipalee de Tcevre, telles que les shangements 
da direction. 

Nona avons déji signalé »n teeteur les inconveni- 
ente dei eiCaliers établissur des piam courbei. Il ne 
paraieienl admtnibhi que dam dei éieficei d'im 
portance lecondaire ou pour des dégagementi.v 

A vista disto nio nos é licito insistir sobra este 
ponto; é o caso io—pira tepultis com que, como 
shrve de ouro, encerron Marius seo artigo 

«A rccepçio noa dias solcmnes, continua Marina, 
seri feito pelo vestibnlo situado em um dos pavi- 
lhões exte.nos do ediflcio.» 

Este vestibnlo, sendo sitasdo no pavimento tér- 
reo, e, nio mareando a planta degriu algum, teri, 
como o reato do pavimento a altnru de 2,-80. 

A escada, teri, por consegnlnte, de galgar 3,10 
incloludo-sa oe Ü^SO do vigamento aupsrior ; e 
sendo de 18 degrius, conforme a planta, teri cada 
um a altura de 0,-172, e aaaim o 5.*, que entra na 
abertura praticada para a paessgsm delia, ae elevari 
a altnra de 0,-60, restando o vio livre de 1,-94 I 

B diz Marina qoe esta seri a entrada para oa 
dias sclamnea ! 

Damjia ficari qnasi perdido o trabalho decorativo 
do mageiloio corpo central, uma vez qoe justamen- 
te no diaa aolemnee, o anetor emparra os vlsitaa- 
tss para um doe extremos do sdideisa. 

O iafaliz Marina Unç ia-se a'am plano inslinado 
a accerregadiço, a ata terá paradaira senio ae fun- 
da »k/wo q»« • fM tr«f«, 

Cuntinuemnai 
Prucurendo ruspandar as aensares que fizemos ao 

emprego, aa fachada, da meias colamnas oom resal- 
to da antablamente, aó sobre ellas, dis Marius que 
aeguio o exemplo doa grandes mestres do Rsnaasi- 
mento i Paládio, Vitruvio, Miguel Ângelo, Vignole 
ete 1... 

B' pasmoso: Vitruvio, que viveu nu tempo de 
Augusto, a qaam dedicou eua obra de aiohitactura 
(ourca da 1300 annos antas da Ksnascançaj, dando 
liySaa do Renascimento i Marins! 

Parece que conhece tanto a historia como a arohi- 
teotura. 

E' por laso que tem tomada os exemplos da cala- 
bre aroj ounatruiJu por Vitruvio, e conservado na 
Itália, a oaaa de Palladio, a a fachada doa Jardins 
de Parnose na Itália, obra começada por Miguel 
Ângelo e continuada por Vignollo > 

Nio conhecemos o celebre arco a que se refere ; 
mas sabemos, pelo que disem os archeoligos, que 
além de obr^s militares, só a basílica i Fauno se 
tem certeza de ser construída por Vitruvio. 

O arco que sabemos existir conservado am Roma 
dea tempos antigas é o de Coastantino, justamente 
da (época da daoadenci» d» arte ; apezar disso nio 
se encontra nelle todos os defeitos que aaaignala- 
mos na fashada de Marius. 

Assim, se bem que se vejam os rasaltos do enta- 
blamento só sobre as columnas, procurou sen auo- 
tor encobrir o min effeito, estabalacendo aobre ci- 
las pedestaea que aupportam eatatuas, e jtem em 
toda a extensSo nm» »ttie» cujas pilastras corrao- 
pondem com as columnas inferiores. 

Quanto a basílica da Vitruvio, apoiar da nio ser 
nm» obr» notovel debaixo do ponto da vista artisti- 
eo, a multo criticada pelos mectrea aomo Rabar, en- 
tretanto nella nio sa ensontram os resaltos empre- 
gados per Marios e que saractorisam a decadência. 

Em relaçio i Palladio temos a dizer qne, na Villa 
Rotonda, cm Visenza, e na Bgreja Rotoudora em 
Veneza este mestre empregou as colamnas sonfor- 
me as regras de floreceensi», e, no palácio Valamara- 
nao, provavelmente a obra a qne se referia Marios, 
nio ha columnas a sim pilastras. 

O theatro Olympiao em Visenza tem 3/4 e 1/2 to* 
lumnas terminando em cima oom » attia» no mes- 
mo eontido da do arco da Constantino. 

A fachada deste theatro é entretanto taxada pelo 
notável arahitecte Burckhardt como deetituida de 
fórmac artiaticas. 

Finalmante, nem na fachada da entrada doe jar- 
dins de Farneae, em Roma, no monte Palatino, en- 
sontram-se alguns dos signaes d» decadenei», qne 
notamos no projesto Marina. 

A parte central da entrada dos jardins de Farneee 
tsm 3/4 de columnas de um e outro lado da porta, 
além das quaos um nicho e pilastras nos santros. 
Estas columuas s pilastras sustentam um entabla- 
mento Dorico Romano, também de acedrdo com os 
princípios da floresoonoia. 

Em cima da parte central eaeoutramoa cariatides 
encostadas i «lessnas».—Aa cariatides apenas sus- 
tentam um vio, em quanto que uma parte da aima- 
Iha substitua o capitei das «lesenas», qne suppor- 
tam—(Vidu Martinio Bassi ssriti in torno ai tem- 
plo di San Lonreniu Maggiori Milano 1590)'—Como 
ae vá nada disto tem applicaçlo ao projeeto Marins, 
que pelo contrario afastou-se completamente destes 
bons modellos para entregar-se inteiramente aos 
modellos da decadência. 

Agora poderi o publico julgar de que lado está a 
parvoice e a mi fé. Aqui terminamos para nio mala 
nos ocooparmos de Marios. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1884. 
•»• 

P. S.—Só ao torminar-nos este, tivemos conhe- 
oimento do bem elaborado artigo do sr. dr. Jacques 
Orique sobre o aaaumpto qoe   nos osaupa. 

Agradecendo as bsnevolas expresadss som que no" 
honra, cumprimos o grato dever de declarar que. 
independentemente do prestigioso nome qoe o subs- 
creve, facilmente reconheceríamos no articulista 
um distineto cavalheiro e hábil profissional. 

Esperando que a. s. termine » eerie de Observe- 
çSes qne pretendendo fazar relativamente aos trss 
projectos quo classificou, responderemos de modo a 
nio cansar o minimo desgosto a tio leal contendor 

Permittirá, entretanto qoe o^nsarve o anonymo 
que adoptai a que de muito me tem servido. 

Se B!" fSra elle ,nio sei sa teria a preeiaa calma 
para responder nos termos em qoe hoje fiz A Marioa 

Entretanto mais tards veriflaari que o nome de 
quem escrava estas linhas esti acima das pérfidas 
jnsinnaçSes assacadas sontra o anonymo, a qaem 
nlo podiam responder no tormo daa cifras esma- 
gadoras dos trabalhos de mediocridades   infatuadas 

Até breve. 

Aos Eleitores do 8o Distrielo 
Tendo o Conselho Direstor da UNIãO CONSIRVADO- 

RA lembrado o meo obscuro nome aoa eoaservadofes 
do 8° districto para o âm de ser honrado com soas 
vetoa e representar o mesmo distriato na Câmara 
doa Dapatadoa na 20» legislatura, sujeitando ao pa- 
rcoar do direatorio, como cumpra, o meu individual 
sobre a convenieneia de tal asto, julgo do meo de- 
ver expender o mea modo de penaar, c a maneira 
por quo votarei, no oas. de aer eleito, aobra alga 
mea das qnaitóea qua podam sar objacto de delibe. 
raçio da Câmara dos Deputados na próxima legisla 
tora, par» qoe os eleitorei possam julgar com ao- 
nhecimento da cana», sobra o modo par que devem 
proceder i eleiçio 

Pasto que nle julgou oanveaiante eos interesses 
pablicol a elevaçío i lei do E-f»do do projeeto sobra 
o elemeata servil offaraiido pelo governo. Julgo cem 
todo qoe algumas medidas devem ser tomadas, qoe 
tendam a attsnuar os males ecoaomlsoe reeoltaatea 
do próximo daaappsracimanto do aletnanto sarvil. 

Entra essas medidas, ma parece conveniente a dis- 
posiçlo legislativa qoe prohiba ser o escravo objes- 
to de penhor ou bypothcsa, arredondo assim os ca- 
pitães de emprego tio perigoso c incerto, e oe capi- 
talistas do interesse directo na manutcnçio do es- 
tado ecrvil, determinando corto praia, i cantar do 
vencimento doa respaativoa debitoa, am qua sa raa- 
lizasaem oa empréstimos actoalmsnte garantidos 
com penhor ou hypotheea de eieravos, sob pana da 
ficar >em eSfsito ata garantia. 

Deve-se prahibir a transmissio da propriedade 
escrava por testamento, a no caso da aacaesaio ab 
intestato, em outra linha qoe nio aeja a reata das- 
cendente : a eaccossio fora da linha reeta descen- 
dente é mui poooo freqoentc, e com qoe ordinaria- 
mente niagoem conta. 

Se em algom caso extraordinário algum indiví- 
duo logra os provento» de tal saaaesslo, nada maia 
nataral que aproveitai-» » naçlo, facilitando a »o- 
luçio do temeroso problema qae aos afronte. O 
mesmo argumanto se appllae a suaeassio testaman- 
taria. 

Nas cxscoçSas eiveis e eammaraiaaa, inventarioa 
e partilhas, seria sempre sonveuiente » aomaaçio 
do um terseiro arbitrador, pelo promotor publico, c 
cm rua filta pelo curador garal dos orphios, qoe 
ieterviesss por parta do ascrava, dendo-aa racarsos 
sontra a avaliaçia excessiva. 

Outra» medidas po 'em ser lembrada» qac tendam 
a diminuir oa malas resultsntas d» smaoaipaçio do 
elemento sarvil, quanto ao trabalho actual, ama vas 
qae aio raaoltc da tsas metidas, o lençamanta aa 
sociedade de uma grande maaaa da libertos, aio pra 

Tal dasigneçio me parece equivalente a libarta- 
çlo am massa : acoresoenta a rcpugnanal» ao servi- 
ço forçado e gratuito, aonde ella eziate, e » faa n»s- 
cer aonde ella nlo existe, e no estado aotaal dos cs- 
piritus, os libartos aum prazos (o cio todua oa eaara- 
vos, quando designado por lei prazo para eextinc- 
çlo da eacravidiu) nunca podam sar etHauzuentu 
eampellidos »o aurviço. 

O aasamaoto oivil astabalacidu sem attançto ao 
eetado actual da legialaçio religiosa, envolve uma 
limltaçio inadmissivsl d» liberdade religiosa : só se 
respeita tal liberdade, no catado actual, admittindo 
esse caaamanto aomo faaultalivo, intarviodo o Es- 
tado, qoanlo i gcnaralidadc dos oacamentoe, so- 
mente em relaçio » sua prov» legal i fazer pelo re- 
gistro civil, ■pplicaval aoa aaaamentoa, nascíman- 
toa a obltoa. 

O aatabalacimanto s inspeaçto dos aamitorios, pela 
legialaçio astoal, aio regoladas pela lei provincial e 
municipal. 

A sasularissçio dos camitonos, iato é, a obriga 
çlo para aa familiaa on rapraaantantcs legacs, de 
fazer enterrar oa cadáveres em um cemitério cem 
bcuçio religiosa, e em qoe ac nio devam effeetaar 
aa cerememaa religiosas, sem attençlo algum» aos 
principioa raligioaoa professadoa polo fallccido, mo 
parece tambam limitaçlo inadmicaivel da liberdade 
religiosa. 

O onico meio de oonservar tal liberdade me pare- 
ço ecr o direito garantido i todas as associaçSas rs- 
ligiotaa de estabelaaorom e conaervaram oa aaoa ce- 
mitérios, sob a inapeoçlo du poder publico, qoe fari 
observar as regras bygicnicas precisas i conaerva- 
çio dasalubridttde 

No estado aotaal das finanças do Estado é inad- 
miacivol a coooasslo de garantia da juros com o fim 
de promover empresas paramente commereiaes e 
indostriaes, quando mesmo sejam novas no pais : os 
abusos que tem havida i respeito sio patentea, e só 
ae podam obviar cortando o mal paia raiz, nio con- 
cedendo tal garantia em caao algom 

Aa laia qae aotariaam o governo a conccdcl-a da- 
vam ser revogadas, sem ctfaosa doa contraotosji 
feitos Só ama ezoepçio me parece admissível : » de 
estradas qna tenham por liui a aommunieaçio da 
Corta com sa frontairaa terrestres do Império : tece 
estradas olo se podem eoneiderar emprezaa pura- 
mente indoetrlaee e commereiaes 

O processo civil regalado por leis antiqoissimas 
enfraqaese a credita doe particulares, ji embaraçado 
por outras oausas : convém mslhoral-o, sojeitando-o, 
oo qoe fôr admissível, ia disposições do prosasse 
sommeroial a bypotheaario, mais perfeito e acoale- 
rftdo do qoe aquelle. 

Na inatroeçio euperior convém dar maior desen- 
volvimento ao estado das ssiencies naturaea, ji 
pelo numera de escolas em que sejau enainadas, ji 
pela organisaçlo das mesmas assolas. 

Convém separar o estado das sciencias soaiaos e 
juridicas, tornando menos longo o estudo deetas, 
que deveri aer exigido doa pretendentes aos ofHcios 
de justiça, ao manos nas cidadee meia importan- 
tes. 

Muito convém uma melhor organisaçlo da poli- 
cia, fazendo dea anotoridadas palieiaes agentes as- 
salariados e amoviveis, com aseeseo e aposentado- 
ria, conforme se decretar em lei. 

Ae anotoridadas palieiaes nio offerecem garantia 
quer de habilitações, quer de imparcielidade, e o 
governo nlo tem meios de estabelecer boa policia 
ou boas auetoridades palieiaes na maior parte das 
povoaçScs. 

Os termos o oomsroaa se t-m multiplicada aem ne- 
cessidade e antes com gravo detrimento da boa ad- 
ministração da justiça : convém qae a oreaçlo de 
uns e de outros dependa de eondições legacs de po- 
pulação e extanslo do território qae tolha o abuso 
que tem havido em taes oreaçSaa. 

Qualquer extensio do direito eleitoral no estado 
actual do p»iz me parece inconveniente. 

A noasa população é cm grande parta muito ig- 
norante a muito espalhada, para qua possa, no esta- 
do actual, conhecor e decidir sobre os negócios utti- 
nentes ao governo do paiz, ou caaolh r quem.o de- 
va fazer, cem graves inconvonlcntee : a lei actual 
me parece ter attendido cuavenientemente as con- 
dições da capacidade precisas para o exeroicio do 
direito de votar 

A orginisaçlo do senado ainda nlo offereoe in- 
convenientes taea que dava ji aoffrer alteraçio. Os 
nossoe costumes políticos que permittem tio vasto 
campo i acçlo do governo pedem um cootrapazo 
qae o senado offereoe em eus actual organiaaçto, 
qne o torna com dificuldade accessivel i tal ac- 
çlo. 

A separaçío da egreja e do estado nlo se pôde 
realissr senlo abrogadoa os direitos do padroado, 
do beneplácito e do recurso i coroa e pela extinsção 
do orçimento do culto catholioo qao ac regerá 
por ai, am plena e completa independência, roco- 
nhacida a personalidade jurídica daa ordens religio- 
sa», cujo estabeleeimanto nio poderi aer limitado 
ssnlo pelas disposições sobra a obrigaçlo do serviço 
militar. 

Nio podaria porém am caso algum as ordens e rs- 
tabeleeimentos religiosos ter mais ou manos direi- 
tos do que tsm oa leigos cm casos análogos, des- 
truído todo o favor on onns areado pelas leis i esse 
respeito. 

Sem estas premissas nio ha saparaçio da agraja 
a do astada, mas perseguição oa favor indevido. 

Creio ter habilitado os eleitoree do H." districto a 
votar no mou humilde nemo, sem que possam alle- 
gar para o faturo, qae o fizeram illudidos. 

Sobre algumas questões farei o meu jnizo, em 
vista do estudo a que, oom perseverança e boa fé, 
me entregar quando appareçam na tél» d» diseus- 
slo : Sobre outras que aa prendem ás de qne acima 
tratei, votarei em conformidade do que fica expen- 
dido, 6 cm harmonia oom oa prinoipiosconsarva- 
dores, asaegurando qne procurarei, como sempre, de- 
sempenhar o meu dever com simplicidade, e sem 
tergiversaçSo ou dubiodade alguma. 

O voto quer de deputada, quer do eleitor, é antes 
um dever do que am direita : como tal   o   prestarei 
sempre e estou certo que   igual prooedimento   torlo 
os dignos eleitores do 8." distriato . 

S. Joio de Rio Claro, 13 Outubro de 1884. 
ANTôNIO AIOUSTO DA FONSEDA. 

Para o exm. sr. Presidente da 
Provincia pedimos 

provideneias 
Nói os contribuintes para os cofres poblicos nlo 

podemos vsr se gastar tio mal gaato a economia 
dos nossos trabalhos. 

Ha   quatro   mazoa astio   construindo a ponta pe- 

DR. JÚLIO BRANDÍO 
Ba abaixo asslgnsdo, doutor am medicina pala 

fasuIdade do Rio da Janeiro, ete., ate. 
Attssto que no pouso tampo em qua oomeoai a 

empregar e LICOR TIBAINA, dos srs. Granado & 
C » tive occasilo de observar os optlmus effeltos do 
mesmo Liear nae affeeçflee da petle a sobretudo naa 
moléstia» de fundo syphltitlco. Pelo qua felioito-o» 
a aprasso-ma a dar-lhes cato doaamaato somo pe- 
dem. 

Rio de Janeiro, 14 da Janeiro de 1884 Dr. Júlio 
Brandão. 

DR. PBDRO ISIDORO MORAES 
Eu  abaixo  assignado, duotor em  madioin» pala 

faculdade do Rio de Janoiro, ata. 
Attcsto que, tendo empregado em doentes ds mi- 

nha clinica, affsctados do uioloetiae syphilitiaac a 
darthrosas, mesmo rebeldes, o LICOR TIBAINA 
preparado pelos srs. Oranado & O», eohll aempra 
resultados maito aatisfaotorioa. O referida é verda- 
de, o que afllrmo em fé do juramento de mau  grio. 

Rio da Janeiro, 4 de  Junho  da  1881 Dr. Pedro 
Isidoro de líoraei. 

Únicos depositários em 8. Paulo: Lebre, Irmio Sc 
Sampaio a suas flliass, Lebre, Irmio & C.» rua 
Direit» n   1, Mello & C», rua de S Bento D. 28. 

Italianí 
■»er ordlne dei mlg, Presidente 

(iui Hupi-i-mo Cornsleglio del.e Colonie 
Itahane Confederate, rlauune ttn dl* OgKt 
apertu I» He^i-eteriM dei Supremo 
CUZIMI^IIO, In Uua Boa Vúta n. b2 duran- 
te tuttta l» settisnuna coi*rente. 
daile ore IO ant. alie » poui. e da - 
le 7 alie «• li» delia notte, per rl- 
ue«ere le «uttoiaerlziunl dl coloro 
che vorranno Tar parte deirAMO- 
elazlone dellenostre Coloule Con- 
rederate, conforme gll (itatutl let- 
ti ed approvate uclla rlunloue dl 
Domenlea 1» dei corrente. 

Xutti coloro, cbe sottoacrlveran- 
noavraono dlrltto ad elesicere 11 
Conalgllo delia Colonla« delta ele- 
zlone avrá luo|$o 11 glorno SBO dei 
cot rente. 

8. I*uolo 13 ottobre 18S4. 
6—3 11 i' Segretário 

ADOLFO OKSI DEI PARBNBI 

EDITAES 
Abertura de IVtlloncla 

e convoeavAo de credores 
O dr. Clementina da Souza e Castro, jnis de direito 

interino da vara oommercial da Imperial cidade da 
S. Paulo, por Sua Magastada o Imperador. 
Faço saber aos qoe o presente edital da abertnra 

de falleneia e convocaçlo de credores viram, qua. 
por parte de Pereira, Lobato & Bclmarço, negoaian- 
tos rssldsntes nest» capitai, me foi apreaentad» a 
petiçlo, enjo theor é o eeguinteilllmo. e exm. ar. dr. 
juiz do commeroio. Dizem Pereira, Lobato & Bal- 
março, por seu procurador abaixo assignado, qna 
Arohangelo ííentil, eommerciente dest» praça onde 
era eatabelecido com um rostaurant e café, eoneti- 
tuiu-se devedor aos supplicantee da quantia de cen- 
to e dez mil, novacentos e eessenta rs. (rs 110$96U), 
importância da inclusa ordem a vista, qne aceitou 
e nio pagou ; e como queirio garantir o sen credi- 
to, por maio do arresto, pracizam perante v. ax. jos- 
tiflearem : primeiro, que o suplicado, commareianta 
deet» praça, onde era estabelecido com nm restao- 
raut e café, pela Inclusa ordem » vista qua aceitou 
e nio pagou, a despeito doe meios brandoe e conoi- 
liatorios para esse fim empregados, conatltuiu-sa 
davedor aoa aupplicantee da quantia de ra. 1101900. 
Segundo, que, sem ter pego aoa cens erederas, fur'- 
tivamente auaentoo-se deeta cidade para a da Cam- 
pinas, faixando a sua casa de negocio. N'eetes ter- 
mos, os supplicantes: pedem a v. ex,, qua D. A. a J. 
esta haja de aonceder-lhee mandado d'embargo, noa 
bens do suplicado attenta i urgência do caco, a de- 
signar o dia, logar e hora dentro do triduo, afim da 
serem inqueridas as testemunhas abaixo arroladas. 
E E. R. M. (astava adherida uma astampilha da du- 
zentoa réie assim inutilisada. S Paulo, 0 da Se- 
tembro de 1884 Ftilioio Ribeiro dos Santos Camar- 
go). Rol da testemunhas : 1* Samuel José Marques - 
2' Manoel José da Silva i 3» Elias Qalvlo. Sobra 
esta petiçio foi lançado o despacho seguinte i D. a 
A designo amanhi, ao meio dia, na casa da minha 
residência, para justificaçio requerida com intima- 
çio do soplioudo. S. l'aulo, 9 do Setembro da 1884. 
C. Speridiio. E sendo inqnuridas aa testemunhaa 
foi proferida a seguinta sentença: Julgo por aen- 
tença o embargo requerido, para que produza oa seus 
legítimos rileitos, em vista dos depoimentos das tes- 
temunhas e documentos de folhas, e expeça-se o 
mandado requerido : pagas pelo embargado as cus- 
tas. S Paulo, 10 de Setembro de 1884. Carloe Spe- 
ridiio de Mello e Mattos. Dapois do que, seguindo 
o processo seus termos, me foi apreseotad» » peti- 
ção seguinte: Ulmo.e exm. gr. dr.juiz do oommereio 
Dizem Pereira, Lobato & Uelmerço, por aeu proca- 
rodoa abano assignado, quo Archangalo Gentil 
aommaraiaate desta praça o contra quem os snppli- 
cantes requererem um embargo, ausentou-se para 
logar incerto e nio aabido, ourrendo além disso o 
boato da que sahio para fora do Impario aem que ti- 
vesse pago aoa suppliaantcs como aos sene demaia 
aredores. aomo tudo consta nio só dos respeetivoa 
autos de embargo como das petiçSea qae com est» 
offerecem. Pedem a v ex. que, mandando jabtal- 
as a ditos autos, haja d"ahrir a fallenci» do enpli- 
cado Arahaogalo Oentil, e proceder as diliganciaa 
legacs. B. R  M 

(Estava asilada com uma estampilha de iluzentoa 
réis assim inutilisada : Sio Paolo, 6 de Outubro da 
1884.   Felioio Ribeiro dos Santos Camargo.) 

Sobra esta petiçio eu proferi o seguinte despache : 
Janto-se aos sotas e venham-me ccnclnaos Sio 
Paolo, 7 do Cutubro da 1884. C. S. Castro. 1 em 
comprimento deste despacho me foram oa' antoa 
conslosos, dando eu o seguinte despacho : Sejam 
notificados hoja para depor hoje mesmo aa doze he- 
ras do dia, Francisso Cordsiro da Câmara, capitio 
Xavier de Toledo a o doutor Brazilio do Amaral, cm 
cartório. São Paulo, 9 ;do Outubro do 1884. C. 8. 
Castro. Inqnaridsc aa testemunhas me foram lògõ 
sonolosos os autos a eu proferi » sentença do theor 
seguinte: Vietoa estes entoe, depoimentos da toste- 

quena no bairro da Luz  e trabalham na enoantada  manhas, etc , julgo aberta a falleneia do 
obra mais de dez pessoas e có conseguiram fazer 
uma esbecoira durante todo cato tempo. B segundo 
nos ooneta já tom costado bons contos de réis essa 
ponte, que se fosse de om particular seria fsita am 
menos de dela mez s e nlo custaria tio caro- 

Bstamoc portanto suetorisados a appsllar para a 
energia da s. sx. qus tem sempre reparado com 
muita atteaçio pera a dlstribuiçlo dos dlahairos 
pobllaos, 

8. Psulo, 15 ds Outubro de 1884. 
Os mtradorei. 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, oíHoina de alfaia- 

te, dirigida por M. Vitlar, ex-contramestre 
da casa Kaunier & Cabral, especialistas em 
toda a roupa e principtlmente em casacas oa 
em qualquer grande peça de cinta. Os pre- 
ços são módicos. '15—I 

Conselho ao povo 
O eangoc cm soo perfeito vigor é por exaelleocie 

o primeiro elemento de existansia, portanto é mis- 
tsr que teohamoa todo o coidado em bem sonser- 
val-o, porque da aua imperfeitabilidada oo impu- 
reza provêm muitas conscqoeasias, e que na maio- 
ria doe caçoa cobravam » morte, oa entio vbario 
em continuas martyrios aeeommettidoe de rheuma- 
tismo», ascrophoias, derthros, nlseraçdea da bocas 
e da larynge, tumoree gomaosoc, pustulsc, eeca- 
mas, ate. 

E' nesta» eondiçSea qae o uso do Licor Tibaina, 
de Granado & C», é reeammendado a preferido a 
outros deporativos, para nlo có conservar e purifl- 
»%r o eystem» saagoiaoaa. como par» daatrair ener- 
gicamente as mclestias acima eepeoificadas, por isco 
qua aua atçlo corativa resulta da boa coabinaçio 
das plantes e suae virtude» therspeatisae. 

Muitos distiastoa e hebeie fsealtativae do Rio da 

__ negoeian- 
te nio matriculado Archangelo Oentil, a datar d» 
30 da Agosto do corrente anuo, viata ter eesssd» 
soas psgamentos e te ausentado dest» capital, aban- 
donando o seu estabelecimento; nomeio para cura- 
dor ficcal o doutor Felioio Camargo, expeçam-a* 
precatórias par» onde constar ter o fallido base 
além dos ji arrecadados com depesitario ji nomea- 
do, cojo depoeilo azado qne subsista, faça-ee pn- 
blisa a fs.lensi» por aditaas e convoquem-sa as ara- 
dores pera se reonirem no dia 18 do sorrente, ia 
8 horac d» uanhl, cm lugar quo a escrivão desig- 
nar, afim ds procederem a nomeação de deposiUrio 
qoe provisoriamente receba » massa j no maia pro- 
cada-ae »omo fôr da astylo no fdro. Sio Paula, 9 da 
Outubro da 1884    Clementina da Seoxa e Castro. 

Em virtude da qual faço publica a falleneia do 
negociante nlo matriculado Archangelo Oentil, a 
datar de 30 de Agosto do sorrsnte anuo a convoco 
os credores do mssmo para, ao dia 16 do corrente 
as 8 boros da manhl se reanirem no cartório do aã- 
snvlo que este sabscrave, nomearem depositarioa 
qoa tomem conta doa bens do fallido, advertindo 
porém que nonhom credor seri representado oer 
proca radar, ss este nlo tiver poderea cspeciaee para 
o asto, a qoa nlo poderi eer também proaurader 
pessoa que seja davedora ao fallido, tudo sacando • 
disposto no artigo 842 do Código Commaraial. de- 
creto de 18 de Abril de 1854, artigo Md? ASnl^ 
manto de 10 de Maio da 1865 a daaretoa   SoST 

E para qne chegae i noticia de todos mandai paa- 
sar o presente par» ser afflxado no lugar da eoetn- 
ine, a» «rm» do eetylo. pelo portalr? doa aadito- 
noc que, de assim o haver cumprido, lavrará a eom- 
petente certidio quo eari junta aos aotos, e mato 
dais da egual theor par» serem publiesdoa pel» im- 

Dado e passado nesta imperial cidade de S, V-al» 
s dea dias do mez de Outubro de 1884 —Rn w 

«arques de Oliveira, ajudante juramentado o eecrE 
vi -Eu Antônio Archenjo Dia. B^tl"~ " •!££ 
interino que o eabMMvi. -(L. ^í V piJII!17 de S uiae Caitro. ^- <>• 8 )-C<«n«m«M 

Janeiro, estlo saprrgaado am seac elieatacpartU     -^^ tíTSSkiJ^S »?"'.•• ■ *»"«»oí« da M» 
paradea pere o «oso da  liberdada a e desapparsoi-   «aU,»,, «,«, aoa qae ae aahaa em elgunc íocpi-  S!„^!i".m*,^,•a,•4^ ^«^ngolo Gentil, a cia 
mente de ehofre de um  capital  Inaaaso, com pra-   taes da cauda, a sempre cem felia raenllado, o p or- í «J. ,í;uM  "   •'•dorae da massa fsllida da 
jnizo irramedievel d» naçío tentoM daooratiTo Ltaor Tibaia». da Granada * n »   """'s P»'» •■»• reunilo que  teri logar ao dia IO 

Nle aoecerdarei, em caso alguw, aoa a dasigas- Q hummHüarú T"   »"*■*'»  *•  3 "o'" «a manhã, ao cartório d» 
çlo dt B« pmo t* qne dave s-.saar a ssaravidla   w "«,~",,<"^.      jlgrseiw aeerivlo, sflm da aomaarwTiwrttoriM. 

|    Pu» v. sia. vir t aatigaar, ÇZA       * 



CORREIO PAULISTANO-10 d* Outubro de liM 

AVISOS 
O «li-, j. /». L.elte MoroeM. tum 

o.sou esoriptorio e reaidencia a rua do Carmo 
n 59. 30—(> 

Di*. L-opeado* %iij«>«» Jíunloi*, 
utlvo^mlo.— Escriptorio— rua Direita' 
10, aobrado. lucumbo-su também do causas 
fora da capital e especialmeote no   foro  de 
Sautos.  

O* i»«l v«»jt»»«i«>H «II-M. fedro Vi- 
cente de Azevedo e Jomé> Vi- 
cente de Azevedo :—Escriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Keaidenoia, rua dos Bambus n. 18 Ao 
Ypirapga n.  8.      _____  

i%.DVOOi%.Do7Dr. Joã^'da s'i'a AÍbnqaer- 
qn»—eMriptorio Travaaia da Sé o. 26. Iiiaamba-a* 
tambam da oaaaaa fór» da «apitai. 

O auti/egiado dr. Jf, J. Cartluzo 
de Mello Juoior mndoa aau Mariptono 
para a Travawa da Sé, n. 4. Raaidaniia—Larja do 
Aronaha u. 88.      

ADVOGADO.—0 dr. ['amphilu Manoel Freire de Car- 
valho advoga com ou ara. couselbeiro Dnarlo de Aze- 
vedo e dr. João tlonteiro, oa Ia e i* iaiUDoia, a rua de 
ti. Bento n. 48. 

AUende a chamadoa para qualquer ponto da pro- 
Tlncia.  

ADVWADO DR. V1CBNTB KKHREIRA DA SIL- 
TA a aeliaitador teaeato-aerrnal Raphael Tobiaa d» 
OUvalr» Martiaa, large d» Palaaia n. I.  

O advogado dr.Pinto Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ConueUielro   ÃSanoeí     Antô- 
nio Dnarte de Azevedo  e  dr 
JoSo Pereira  JMÍontelro, advo. 
|r;adfM s —  Maríptorio  r»a de S.  Beato 
n.48.  

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da Cunba tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Qazometro).  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa  d'Agua 
n. 5.  
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

MEDICO ~~ 
Or. Enlalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E ClRURGÍCO"do 
dr. A. U. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da maahfi, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas ; residência, rua do barão de Itapetiuinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà oonsnltas das 10 às 11 da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques 
ÜrSÜÃã HAMBURGljEZÃa 

reoebem-se directamente» no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appllcam-se. 

Travewa da Qoitanda n. 1. 

A loool 
1)K 

Menthe de Ricqlés 
Trinta  e dois prêmios nas 

Exposlçiúes dnlversaes 

Preparação absolutamente bygienica. 
Elixir aperfeiçoado, oonfortativo e estoma- 

chico. 
Bebida das mais refrigerantes e agradá- 

veis. 
Preservativo contra as epidemias. 
Favorece a digestão. 

0 Álcool de Meníhe de Ricqlés já tem 

44 annos de successo 
que bastante provaram a sua saudável influ- 
encia. 

Pelas suas innumeras propriedades, tom o 
Álcool de Menthe de Ricqlés todas as quali- 
dades da «Eau de Molisses des Carmes», £au 
de fleurs d'orangers>, Eau d'Arquobu8e» 
etc, etc, e reúne estes dotes principaes : 
agrado, ttso fácil, eflicacia prompta e certa. 

Algumas gottas d'este elixir n'um copo 
d'agua (assucarada ou não) são bastantes para 
fazer uma bebida deliciosa, do melhor etiuíto 
para o estômago 

VENDE-SE 
O flrasoo 4$000 
O meio fk-amoo   »$000 

NA 

Casn.  Grarraux 
FiBoher, Fernandes & Cemp. 
 Bucfeaso ren 3—1 

Club Internacional 
Segundo eoncerto 

Estando-su procedendo à entrega, nas re- 
sidências dos srs. sócios, dos ingressos com 
programma para o segundo concerto, que 
terá logar sabbado, 18 do corrente, previ- 
ne-se aos que, por qualquer motivo, os não 
tiverem recedido, de os procurarem naquel- 
le dia, até ò horas da tarde, no club, em 
poder do zelador. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1884. 
3—l E. Prates, 1° secretario. 

Officina de machinas, caldeireiros de 
ferro e de cotre 

J. Arbenz e Gonip. 
oal- 
cha- 

Grande sortimento do inachlmtw A vapor verticae» a horizontaos ; 
deiras muitl-tulmlures de ferro e nço, de systemas os mais econômicos 
mamos a attençSo do um systoma de caldeira» iiicllnRda«t a qual pôde ser visto 
funecionando nas offlcinas com incontestáveis vantagens ; forjas, machinas para furar, 
cortar, arquoar, oncaloar, atarrachar, atarrachos para roseis inglezas e de gaz, moinhos 
para fubá, guarda-raios, etc. etc. 

Accessorios para machinas 
correias, manometros, apitos,  válvulas, torneiras, parafuzos, airebitos, chaves, etc. etc. 

ALAMBIQ13ES 
para distillar e retificar do systeraaa os mais aperfeiçoados. 

Encarregam-se dH mandar vir  Ha Europa  ora  mais breve  tempo qualquer gênero 
de machinas, mediante rasoavel commissSo. 

Orçamentos, plantas e quaosquor desenhos  para emprego das machinas. 
Itua do  Xrlumplio—Ctaixa do correio, £S1, N.  I>auio 

(Dom. e 5») 8—8 

FERRO  GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brasil. 
 H   >   »l      

O Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia demonstrou 
« que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloroanemia; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçôes numerosas. • 

O FDRRO GIRARD cura anemia, côrea pallidas, caimbras de estô- 
mago,empobrecimento do sangue; furlilica os temperamentos fracos, 
excita o appetite,  regulariza as regras e combate a esterilidade 

Deposito em Paris, 3, rua Vivienne e nas piiccipaes Drogarus e Pharmacia! 

t*aulo ISberieln, com officina de en- 
cadernação e typographia, á travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência* 
porém só a dinheiro, liquida-se, para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o súrti- 
monto da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59.  _60 ^ 

Calçados.—Grande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. 

ANNONGÍÜS 

Irmandade da Misericórdia 
De ordem do revdm. dr. provedor sSo con- 

vidados os srs. irmãos funecionarios e irmãos 
de mesa para uma reunião que terá logar na 
quinta-feira 16 do corrente ás õ horas da 
tarde, visto que no domingo (12) não pôde 
haver por não ter comparecido numero suffi- 
eiante. 

Consistorio da Santa Casa de Misericórdia, 
S. Paulo, 15 de Outubro de 1884. 

Pelo escrivão, 
Paula Fernandes. 

Companhia Ramal Férreo 
DO 

Rio Pardo 
De ordem da dírectoria convido os srs. 

aocionistas para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fu- 
ture ás 11 horas da manhã em a sala da Câ- 
mara Municipal. 

O fim da reunião é resolver-se sobre prefe- 
rencia de um des traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parte da 1* secção. Nos termos do art. 
27 dos estatutos os srs. aocionistas podem 
fazer-se representar por procuradores com 
poderes especiaes. Secretaria da Companhia 
Banal do Férreo do Rio Pardo, em Casa 
Branca.   12 de Outubro de 1884. 

(1) O secretario, 
Joio  Chrysostomo Ferreira Brandão.' 

O  SOLICITADOR 

Augusto Piedade 
Trabalha no escriptorio do conselheiro 

Dnarte de Azevedo—Rua de S. Bento n. 48— 
onde poderá ser encontrado todos os dias 
ateis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 

Incumbe-se de liquidações commerciaes 
em qualquer ponto da província. 

Recebe ordenados de professores e outros 
empregados públicos. 

Aceita trabalhos do jury e outros qnaes- 
qner de sua profissão em qualquer ponto da 
província. 

Rua de S. Bento n. 48. 
Residência,  ma Florencio de Abreu n. 3. 

Veode-se 
2 espelhos grandes com ricas molduras 

douradas, completamente novos, muito pró- 
prios para sualquer salão. 

Para Ut«tratar podem dirigir-se ao Ar* 

COMPANHIA, a ,*.CIOMA.L, 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

|lio laguarão 
Commkndanta o capitlo-tenante A. P. C.   Pareim 

da Cunha 
Gaperado doi porto* do anl, ubirá no  dia   16 do 

«orrenta, ao meia-dia,para o 
Rio de «faneiro 

Retaba earga a paaiageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragata J. M. 
Mello Âlvim 

Sahirá no dia 18  do corrente ao meio-dia, 
para 
Paranagun, 

Antonina, 
Banta Cattaarlna, 

Hlo-Ornudo, 
Pelotas. 

Porto Alegre, 
•fontevi déo e 

Buenos-Ayres- 
Raaaba carga» a paiaageiroi. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Ponlrt doi Santoi 
nua X.a vier da Silveira n. 33 e 34 

SANTOS 

VINHO GILBERT SEOUIN 
FEBRIFUG0 FORTIFICANTE approvado pela Acadamia da Medicina de Pari» 

Sessenta annos de Experiência 
e de bom exilo tem demonstrado a effloaoia Inoontestairol dcslc vnrHO, quCr como anti- 
prriodtco para cortar as Febre» e evitar o seu reapparccimoiito, ((Uér como fortifleante nas 
Convalescença», Debilidade do Sangue, Falta de Menstruaclo, Inappetenola, Diffea- 
tSaa dlfflcel», Enfermidades nervosa». Debilidade causada pela odade ou por excessos. 

f»í»  Viniio, que contêm mais princípios activos do que os preparados simiíares, vende*e por preço um 
pouco mais elevado.~Nio se deve objectar contra o preço em vista da reconhecida eWcacta do medicamento. 

Pharmacia <3-. STBGl-XJ XXVt 378, rua Satnt-Honoré, PARIS 
Seooait&rioa om S. Petulo : JOÃ.O  CA.3SrX>I3DO I^A-KXTXTS 3m O*. 

FILÜIAS DIGESTIVAS DE PANGREATINAI 
de _      

Pharmaceutico de 1" Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Paris 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso 
j digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir e 
■ tornar assimiláveis n5o somente a carne e os corpos gordurosos, mas 
I também o pao, o amido e as feculas. " 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
'ausência de sueco gástrico, inflammaçao, ou ulceracito do estômago, ou 
ido intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatina de Defresne depois da co- 
jmida, sempre alcançam os melhores resultados e sào por isso prescrfptas 
jpslos médicos contra as seguintes affecções: 
I Falta de appetite, 
'Más digestões. 

1 Vômitos. 
Flatulencia estomacal. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dyseuteria. 
Gastrites. 

Somnolenoia depois de comer, e vômitos 
rAnCnEATIflA  DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe 

radazinhas depois  da comida. 
Em casa dt DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, o em todas as Phaimaciai 

Gastralgias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagrecimento. 
acompanham a gravidez 

Verddoatiohir Llojd do Brimia 
Sahida de Santos   para 

Lilaboa* 
Antuérpia 

Hamburgo o 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de «laneiro e Babla 

DO   VAPOR   ALI.KMÃO 

mymu 
á chegar no dia 15, devendo sahir no 

dia 17. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçffes para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNKR BULOW & COMP. 

NA.IMXO» 
ou em sen escriptorio   em 8. Paulo, á 

ma Direita n. 40    

O Patem Clorn Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 

Phormteia Yplrâaga 
RUA DIREITA N. 42 

Preço:—Um   tnbo    :    .        I$ft00 
60—47 ümm dnria^. •    ie»000 

Budolfo, Teixeira l C.' 
Casa   de   Co m m Iss ô e s 

Jk 

PE íià «4 DE SEIVA DE PINHEIRO MARÍTIMO 
de LAGASSE. pharmaceutico em Bordeos 

Approvado pala Junta central de Hygiene do Brasil, 
A pessois,  padaeendo Uo   pt-ilo,  :is que attio   aeomroottidM de   Tosse,    r.Hf'' 

'onsiipitôi'3. SiUmns,  Catai-rfios, tiroiichilei. nonifuidúM, Extincçáo da   JBI 
iiSI>í| oot, ■ Axíkma, podetn (icir certas Je anconlrarum prompte ullivio, e eon-   9^3 
Sxfâii "•í"'1' ""^ c"la compXtAa cam o   uso  dos princimoi baltomicsi de pinho J 
'•3í.'.''r'.1">i'l,l,|l'>,. soncentrado» JIO Xarope e na Mussa do seiva de pinheiro "-V 
(•^i.v "^maritirao do Lagasse. .,,' 

Cada frasco leva a marca de inbrica, a ílrma « o 
■ello de GRiWEAÜLT & QM 

PARIg, 8, Pl-A VlviKNN^ K  KAf  PHINCIPAK» PBARHACtAfl tí,._1. 
:i^^ã3aiiti&sxJsKi«a3rirpí^-^xxx''ér'' 

?V~ Y-t.j 

Em caa» de todos os Perfumlstas e Cabelleireiros 
da França • do Extrangeiro 

Ví^ íI (glârdi tgmz especial 
PREPARADO  COM   BISUUTHO 

CXX.   FA-^V,   Perfumista 
F.A.BIB,   e,   B-u.et   de  Ia. Fa.ix, S, FJUEtXe y 

SANTOS 
38—RUA VIMTE CINCO DEMARCO—32 
  150-30 

Calçados km 
RawbM-M directaaente da   Eoroaa :  a 

oaia do Rocha 30—23 
11 A-Biaft da Imfmpitrtl^ll A 

59 Wà DE S. BENTO 39 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    eXOep- 
cionaes e nunca vistos em s. Paulo. 

Não se mandam amostras. Pagamentos á vista 

S9 flua de H. Bento 89 

\o 

COSMOPOL ITAiW 
Tronxe um lindíssimo sortimento de lavas de seda de cores, meias nam hnman. o .«_ 

?h0ra£f "T nl0
1
dern"' «nl. encarnado e creme, laços modernos de"enda^,lencian„^' 

tir»s bordadas, plisse e linha de crochet branca e de cdr, borlas para corSal    li^ n^I 

hciooisU, todas modernissimas. snspensorios, camisas, panhos e wlúSotãrlh^^l 
senhoras qae Tende-se por preçot bVatissimo.. couarmhos para^otnens e 

j», 6^ »bb.) 

— -       —- 

Veleplione n. 14tS 

Fabrica Inglesa 4  vapor dt 

Idilll (ilIUs 
yVK, KDA CONSELHEIRO NKMIAS—S. PAULOfl 

: AGENTES E DEPOSITÁRIOS g 
® Cidade—J. B. Guimarães—Empório 0en-9 

^Campinas—Motta   & C*—Rua Direita. * 
^Itú—Guilherme M. Cotching. T 
(^Santos—Roberto Dale. b 

Tietó—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SKNHORAB K   DEBILITADOS 

 Xeleptaone n. 14»      16—7 
Ma rua do Ouvidor n. 30 precisa-se de 

trabalhadores o de um feitor para o 
serviço de lavoura. 3—3 

PR,EC1SA-SE alugar para Campina^oma 
ama de leite, mas que seja sadia e apresente 
boas informações. Paga-se muito bem. Para 
tratar no largo 7 de •Setembro n. 10, esquina 
da rua .santa Cruz. 3—3 

ORIOL Agua Mineral 
DE MESA 

ferrutinoiM, Alcallnê t • mais Sinta da franf. 
APPROVADA    PSIA    A«ADKMIA    OS    MCBIOINA 

ledilhi de ODRO m Iipoii(BM h fârlí. 
Esta AOVA é soberana na Cbloroaa, AUMBIS 
e em todos os casos de Bnipobreotinanto A* 
■anrne, preciosa nas Oaatritaa, UmattmX- 
riaa e toda aifecçfto das vias digestivas. 

Multo recommendada pelo Corpo medico nos 
casos de Arelu aos Kiu, Oota • Sk*B- 
nwttamo. 
Admlnlstraçio: 21, FAUBOURG MOKTMARTRE. em MRIS 

D.po«ilKriofl «m SANTOS * SAo rAuk»: 
OUYE, MATTOS * O. 

Paria, 36, rne Vivienne. -B» 
CHABtEMÉOECINiSPtClAl 

OAS DOENÇAS SEXUAES £ UAX:?"«AÍ 
Coiuuttai no / andar, ieiáts horas, ou i 

50,000 DOENÇAS D* 
lOartro*. Puatulaa, vim* • 
i Ulcaraa Vanéraaa Ourasm 
Ipelo Xarope HapumMv* 

9' Om»MÍM 
. OXar«p*d«Ottrst*M 
Irerre d» »■ OMMMJ,*, 
■ cara ImmediiUmtnia Cerr)- 
ImantoaerrauiKaidoCa»!, 
IIMID como Oi Flnzoa Braaèaa 
Idat MohSraa. 

fatsr no 4a minta InjaofaS t pstlra MoMaU H M* 
tmmente para « ourar bem. 

Cara i M Deüuioi.TatMb ■ Coqueluche , Irrltaçt** 
Inervotaa doi Brenekio* • 
jtodai >• Deançaa d» Palt* 

_ f d melhor Xarope eohhteld** 
00/1 satlsfal o doente a e medico. Uma colher ida aacuwe 4 Saateaiè 
lieaiuriúias fttateltrmléTitada: JtMU.tdaliruaihf 

wmmà 
^Ll!$  DE 
CÓPAHU 

ttrP>ORGET 

Drogaria Central 
Rua de 8. Bento, 38 

Aos domingos.—Não se abre. 
Aos dias santifleados.—Fecha-se ao  meio 

dia. 

Tem sempre completo sortimento da dro* 
gas que vende por preços sem competência. 

'10—7 

A's pessoas encommodadfts 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaquecas 

recommenda-se o uso da 

Imnelt di  (tatrui • Snevplrt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa, oa 

complicada com perturbações daa funcfáes 
gástricas, encontrará na Essência de Ona- 
raná na sua combinação com o prinoipio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre qttmsi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na • 

Pharmtelt Yplraagt 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
A   duiia    .    .    .      24|000 

__ 60—29 

IISTÀML' 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1Í84. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

Preço   ItOOO 

Dentista Americano 
Or. B. A. C. DUlen 

Formado pela Universidade de Pen- 
sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no acto e sem canterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recom- 
trncç0es a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 26—11 

£SB Rua da Impera trlz-£Se 

Soccorro 
pTriiU d«  0H»»ira Rjtaalba, pre/aaMri yibütt 

ilMBaiarata ramorida para s  «advirá teta «Mato, 
Participe    s««    »r«      UiMM   «MM   i»   fããiiiã õl« 
Mj«^» abertas ta* *MIH»Í*   Ufr H U -f 

A srifcs^a   ÉMrdns ás tVmttmã 1—BM 


